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A continuação da Chronica da Guerra (Janeiro a 
Junho de 1866) acha-se na SEGUNDA PARTE, em 
outra Folhinha, 



PRIMEIRA PARTE. 

JULHO» 

2 . Celebrou-se na matriz da capital de Sergipe 
o acto da benção da bandeira do corpo da guarda 
nacional destacada.—Em S. Paulo festejou-se, com 
enthusiasmo, a noticia do combate de Riachuelo, 
«—O Cruzeiro do Sul, entrado do norte, trouxe para 
a côrte: de Pernambuco o 4° batalhão de artilha-
ria a pé com 147 praças e 10 officiaes, uma com-
panhia de artifices com 24 praças e um official, 
uma companhia de cavallaria com 38 praças e 3 
officiaes, o 2° batalhão de voluntários do Recife, 
com 463 praças e 34 officiaes; das Alagôas uma 
companhia dè voluntários com 66 praças e 4 offi-
ciaes : e da Bahia o 2° batalhão da guarda nacional 
com 285 praças, 37 officiaes, e mais 4 voluntários. 
—3. Em Basualdo, as forças entre-rianas, ao mando 
do Sr. general Urquiza, na sua ausência, que tinha 
ido conferenciar com o Sr. Mitre, debandárão-se 
por esquadrões e regimentos, a ponto de dous 
terços da forca se ter retirado. (O Sr. general Ur-
quiza dissolveu, no dia 7, o resto do seu exer-
cito )—Embarcou, com destino ao Rio Grande do 
Sul, o 24° corpo de voluntários da patria (da Bahia); 
e para Montevidéo o de voluntários do Rio Grande 
do Norte. S. M. o Imperador e o Sr. Duque de 
Saxe assistirão ao embarque no arsenal de mari-
nha,—8. Partio da capital de Goyaz, com divecçla 
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âó Coxim (Matto-Grosso), o esquadrão de cavaUaría 
de linha sob o commando do Sr. Major miseu 
XaviPr Lpal -Embarcou , no Pará, com destino á 
S o 2« c o r p a paraense de voluntários da pá-
tria Todo o corpo foi bem fardado, e equipado 
nor ' um anno - « . Às 10 horas e meia achando-
L reunidos á bordo do vapor Amazonas, surto 
no Chimbolar, os commandantes e parte, da. o f i -
cialidade da esquadra, celebrou-se o Santo Sacn-
flcio da Missa, em acção de graças ao Todo-Po-
riproso bela victoria obtida ha um mez soDre a 
tóquadra paraguaya, durante 9 qual tocou a musica 
do 42» de voluntários. Terminado o acto, o j r 
éhefe Barroso mandou convidar os commandantes 
a tomarem um cópo d'agua.-Effectaou-se na ca-
tlipdral d e S Paulo o benzimento, pelo Rev"0 Bispo 
diocesano! da bandeira que as senhoras da cidade 
de S. Paulo offerecèrão ao 7° batalhao de volun-
tários da patria. O Sr. presidente da província ez 
um discurso analogo ao acto, seguindo-se o ju-
ramento mili tar , que , assim proferido , causou 
S S ã o i m p o n e n t e . - i 2 . Por Circular do mi-

íimerio da guerra, declarou-se aos presidentes^ de 
nrovincia, que continuava o alistamento dos vo-
luntários da patria, com todas as vantagens con-
l l das e em virtude do § 1» do art. 2« da Lei 
» í 1246 de 28 de Junho do corrente anno.—14. 
O ministério mandou celebrar na igreja da Cruz 
tuna missa fúnebre com Libera me pelo repouso 
eiêhio dos bravos mortos no combate naval ae 
Riachuelo.—Os Paraguayos retirarao-se de It aqui 
em direccão á Uruguayana.-*5. Pelas tres horas 
dà tarde," entràrão na cidade de Uberaba (Minas), 
ê forão éollocar-se no largo da Matriz, os parques 
de artilharia que se destinão á campanhadapro -
Yiwcia de Matto-Grosso. As peças forão acompa-
aiadas desde a entrada da cidade pela musica aa 



lUtf - 5 

brigada mineira que para esse fim veio do acam-
pamento: ao mesmo tfempo era a entrada saudag* 
por immensos fogueies.—O exercito brasileiro na 
Concordia, levantou o acampamento do. luear de-
nominado Juqueri, e foi acampar a duas léguas, 
no Ayuy.—16. Proclamacâo deS. M. o Imperador ao 
cheqar á cidade do Rio Grande: « Viva a nação bra-
sileira ! Rio-Grandenses! Sem a menor provocação, 
é por ordem do governo do Paraguay invadido 
segunda vez o territorio de nossa patria. Seja vosso 
único pensamento o vingardes tamanha ajfronta, 
e todos nos ufanaremos cada vez mais do brio 
e denodo dos Brasileiros. A rapidez das commii-
nicacões entre a capital do Império e a vossa pro-
víncia permitte a mim e a meus genros, meus 
novos f i l h o s , presenciar vossos nobres feitos. Kio-
Grandenses! Fallo-vos como pai que zela a üonra 
da familia brasileira, estou certo de que proce-
dereis como irmãos, que se amao ainda mais quando 
qualquer delles soffre. Palacio do Rio Grande, i6 de 
Julho de 1865. D. Pedro II, Imperador Constitu-
cional e Defensor Perpetuo do Brasil. Angelo Momz 

' da Silva Ferraz. » - f 8 . O 18<> corpo de voluntários 
da patria e uma companhia de guardas nacionaes, 
partirão do Ouro-Preto para acôrte , sob o com-
mando do Sr. tenente-corouel Amorim H a n p l . -
Chegou á, Uberaba a força vinda deS. Paulo com 
destmoá Matto-Grosso.—A força P f a g u ^ a j ^ s o f t 
o rio Ibicuhy, dividindo-se em duas d i v i s o e s ^ j 
primeira passou acima de Santa Maria , fazendp 
uma picada no matto, e a outra no mesmo passo 
de Santa Maria, com direcção á Urugu^ana . - -
O Sr. generalFlores partio da Concordia, em direitura 
áüruguayana, com quatro a cinco mH homensdaç 
tres nações alíiadas. Abrigada brasileira^ comman-
dada pelo Sr. tenente-coronel J. R. t . Keiiy,— 
I » Effectuou-se no arsenal de guerra o e i r i f t a r® 
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do 13® corpo de voluntários da I ^ a e O T g 
nhias avulsas, com d e s t i n o a o S u l . r 3 i . Com granae 
solemnidade e concorrência• beníerao-se, no Mara 
nhão, as bandeiras do.l»e<2<> batalha» da^ guaraa 
nacional expedicionária. A notfe a o f f l ad i to je 
An* iiniK cornos percorreu as ruas da tiaaae era 
despedida, sendo acolhidos e victoriadosa por toda 
a parte c ô m grande enthusiasmo.-Os Paraguayos 
passárão o rio Ibicuhy, pelo passo de Santa Anna, 
feomeçando-a no dia 19), em força de seis a sete 
inil homens de infantaria e artilharia e mil e tantos 
de cavallaria—22. S a h i o d a cidade d S . P a u l o 
n a n a Drovincia de Matto-Grosso, o 7o batainao 
ff voluntários Ás 10 horas da manhã poz-se em 
marcha o corpo, tendo á sua frente o corone v.ce-
nr^idpnte o commandant© superior da guaraa 
nacional da a p i t a i e todo o » 
rranrip rorieurso de povo desde muno ceao ^ 
a n i n h a v a rns proximidades do aquartelamento e 
acompanhou o Pcorpo de ^ ^ ^ / ^ f e t d l Ha í-iSadp Algumas famílias da melnor socieaaue 
s e g u i r ã o de carro o batalhão até uma certa altura. 
Nog u ^ denominado as Palmeiras, o çorpo or-
mou-se em quadrado, e do centro delle o vice-
òre"idente (o Sr. Joaquim Floriano de Toledo), di-
rigio uma allocução patriótica aos voluntários q u e 
foi muito applaudida e que produzio o mais raro 
patriotismo. Depois de S. Ex., tomou a palavra o 

' K r Duarte de Azevedo, como orador da commis-
f â i enviada pela Associação Promotora de Volun-
t á r i a da Patria, que em um patriotico discurso 
s S u os nossos bravos, e lembrou-lhes a alta 
missão que lhes incumbe. -0 Sr. brigadeiro hono-
S J o s é Gomes Portinho foi encarregado de 9rga-
nisàr í m a divisão com as forças da g j w d a i g ^ 
mw reunir tanto no districto de sua jurisaictao, 
S Ó S municípios de Santa Maria da Bòca d o 
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Monte Cruz-Alta e Passo-Fundo, e .com e l l amar -
K N como seu commandante para o exercito em 
oDeracões no Rio Grande do S u l . ~ 2 3 . 0 Sr. ge-
neral Urquiza chegou á cidade da Concordia, onde 
t e v e u m recebimento muito obsequioso, nao só do 
Sr. general Mitre, como t a m b é m da populaçao da 
localidade. Os dous generaes recebèrao-se aos abra-
ços !'• e tiverão uma longa conferencia. Constou 
aue o Sr general Urquiza promettèra ao Sr. Mitre 
nne até '15 de Agosto teria prompta e em marcha 
uma foíea de 6,000 homens ent re- r ianos . -Na 
matriz da capital de Santa Catharina benzeu-se. a 
bandeira do 28° corpo de voluntários da p a t m , 
offertada pelas senhoras ^ " ^ f o t c z s á o s eeneral Mitre passou revista a todas as torças aos 
douTexercitos alliados, argentmo e bvas. mro O 
«vimeiro era composto de dez batalhões de mian-
K da guarda nacional de Buenos-Ayres e Santa 
f / nm coroo de artilharia e um esquadrão de 
eavallada.fònnando ao 

n vpuimento de cavallaria S. Martin que esra, 
com o Sr .general Flores. O exercito imperial apre-
«pntnii èni linha 15,000 homens, inclusive 2,000 de s s s ^ ^ teiiteta 
occuDava°mais de uma K d* S n s ã í f o f . S à Ml re percorreu-a acompanhado dos Srs. 
fpnpral Urauiza (sem espada), eOzorio(em grande 
K n n r t D e o o i s da revista o Sr. Urquiza partjo 
c 3 r ™ L H como viera, para a Conceição do 
Urueuav — 2 6 - N a capital do Maranhão festejou-se a 
ainrmsa victoria da nossa esquadra no Riachuelo; 
f p o v o precedido de bandas de musica percorreu 
oa «rincinaps ruas durante tres dias.—*"», vaiurao 
fit Portò-Aleare para a campanha os Srs. generaes 
Barão de Porto-Alegre e Portinho.—O exercito Pa-
r a g u a y ? em numero de 7,000 homens, acampou 
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na margem direita do passo de Santa Maria, e fez 
picada para se dirigir á villa de Uruguayana. Quei-
marão as casas que encontrárão.—O Apa chegou ao 
Ghimboral, onde se achava a nossa esquadra, le-
vando 300 e tantas praças do batalhão de volun-
tários dá Cachoeira: o Sr. chefe Barroso distribuio 
essa força pelas corvetas Magè e Beberibe.—%&. O 
Sr. coronel Drago mandou celebrar na igreja matriz 
de Uberaba, uma missa fúnebre, em recordação dos 
bravos que perecêrão em Riachuelo, Paysandú e 
Mercedes, á qual assistio toda a officialidade de 
ambas as brigadas, commissões de engenheiros e 
fazenda. Os Srs. Drs. Taunay e Cunha recitárão 
cada um discurso analogo ao objecto.-—A noticia 
do combate naval do Riachuelo foi festejado com 
illuminações, musicas, passeiatas, etc., na capital do 
Pará .—30, Chegou á Uberaba (Minas) o Sr. coronel 
Luiz Guilherme Wolff, commandante militar da pro-
víncia, e assumio a direcção das [forças aqui em 
organisação. Acompanhou-o o Sr. majór Lafayette, 
fiscal, e um tenente ajudante.— O Sr. deputado 
Felippe Bethbezé de Oliveira Nery, foi nomeado 
coronel de commissão e partio do Rio Grande para 
Montevidéo.—34. O T batalhão de voluntários de 
S. Paulofretrocedeu L sua marcha para Matto-Grosso, 
por ordem do governo impe-rial, e foi acampar no 
Ypiranga, para seguir para o Sul. 

AGOSTO. 

1 . Embarcarão no arsenal de marinha o 2o ba-
talhão de voluntários do Pará e o 32°de voluntários, 
com destino á Santa Cathar ina .—3. Marchou do 
Maranhão, para o Rio de Jane i ro , uma brigada 
da guarda nacional, sob o commando do Sr. coronel 
commandante superior da capital Dr. José Maria 
Barreto Junior , com 517 praças. Desde o quartel 
até á rampa armárão-se arcos de murta ^emban 



deiramento, emblemas, etc., para a sua passagem, 
que foi saudada com vivas, poçsias e flôres, e ém-
bandeirárão-se iodos os navios surtos no porto.— 
5 . Partio do Rio Grande do Norte para Pernam-
buco, com destino á côrte, uma companhia da 
guarda nacional , pertencente ao contingente de 
guerra com que tem de contribuir aquella. pro-
vinda.—A cidade cie Petropolis, orgulhosa, recebeu 
por alguns momentos em seu seio o batalhão de vo-
luntários mineiros que, depois de alguns dias de 
viagem, a ella chegchipelas 11 horas da manhã. 
Forão recebidos com as mais freneticas provas de 
enthusiasmo por todos os habitantes do lugar , na-
cionaes e estrangeiros. Duas bandas de musica , 
uma portugueza, a sociedade «Juventude da Lusi-
tania » o u t r a ali ema , os forão esperar á entrada 
da cidade, e seguindo depois adiante do batalhão, 
tocando sempre alternadamente, acompanhárao os 
nossos bravos até o Hotel Inglez, onde, fazendo 
alto, o Sr. José Ferreira da Paixão, tornando-se 
interprete fiel dos sentimentos do povo de Petro-
polis , com o enthusiasmo e patriotismo que lhe são 
peculiares , recitou um pequeno mas eloquente dis-
curso , e depois de receberem immensos vivas, se-
guirão serra abaixo, demorando-se apenas um 
pouco a oficialidade, para aceitar um brinde que 
o Sr. Morrit, dono do mesmo estabelecimento , lhe 
offereceu.— Havião os Paraguayos, em Itaqui, divi-
dido a sua força em duas coiumnas, que marchavão 
na mesma direccão por uma e outra margem do 
Uruguay, constando a columna que percorria o 

* nosso territorio de 7,000 homens ao mando do te-
nente-coronel Estigarribia, e a do lado de Corrientes 
de 4,000 e tantos homens, ao mando do major Duarte. 
Neste dia a columna de Estigarribia apossou-se 
tranquillamente da villa de üruguayana, apezar de 
se achar á vista a divisão do Sr. brigadeiro David 
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Canabarro! Dous ou tres guardas nacionaes que se 
descuidárão de fugir , ahi forão immediatamente 
degollados. Desde que entrárão na villa começárão 
logo os barbaros a praticar todos os estragos que 
lhes aconselbavão seus ferozes instinctos. Como 
não tivessemos ^quadri lha no Uruguay, julgárão-
se os Paraguayos inteiramente senhores do rio , e 
commettêrão a imprudência de dividir suas forças, 
no intuito de poderem effectual* suas depredações 
em escala maior ainda. Um pequeno vapor de trans-
porte , a cujo bordo se puzerão duas peças, impedio 
efficazmente que os inimigos se tornassem a reunir. 
— 6 . Partio no paquete inglez Mersey, para o Rio 
da Pra ta , uma commissão medica encarregada de 
examinar como alli é feito o serviço do hospitaes 
militares, e introduzir nelles os melhoramentos 
que fôrem possiveis. Compõe-se dos Srs. Conse-
lheiro Dr. Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, 
cirurgião-mór do exercito; Io cirurgião Dr. Eduardo 
Augusto Pereira de Abreu, assistente do cirurgião-
mór do exercito; lo s cirurgiões Drs. Cesário Eu-
génio Gomes de Araujo, secretario do corpo de 
saúde; Joaquim José de Araujo, José Augusto de 
Souza Pitanga, Florêncio Francisco Gonçalves, Ni-
canor Gonçalves da Silva, Alexandre José Soeiro 
de Faria Guarany, José Ignacio de Barros Pimentel, 
Horácio Cesar; 2o cirurgião Dr. Manoel Ribeiro Go-
mes da Silva, pharmaceutic alferes Camillo Web-
ber.—Ás 2 horas da tarde chegou ao arsenal de 
marinha, vindo de Mauá em quatro vapores que o 
tinha ido buscar, o batalhão de voluntários da pro-
víncia de Minas. Esperavão-o os Srs. ministros da 
fazenda e da marinha, ajudante-general do exer-
cito, Visconde de Camamú,alguns senadores,muitos 
officiaes dos batalhões da guarda nacional da côrte 
e grande numero de cidadãos, que se puzerão â 
frente do corpo ^quando este, precedido de quatro 
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bandas de musica, « m a r c h o u ao som delias e de v i a s 
0 fA(T,,ptp< npias ruas Direita e do ouviaor , íargo ud, 
r n S c l o rua dos Ciganos até ao quartel do 

comèfrecç loacôr te , uma cornpanha ^e guardas 

S S T f l ? £ 5 £ K í r ó todo 16? praças • • 
Chegou â côrfe o 2» corpo * 
nacionaes do Pi^uhy, c o f f i P ° ® t o 2 t S d e 
meio desses bravos veio com as üe 1 ;sar 
gento a voluntaria Antónia Jovita Alvei Feitosa. «a 
Sin rassasein por Pernambuco foi hospedada no pa 

^ai om honra dos bravos Fiauayeiibtjs», «* v y i U U 

lovita esteve no camarote da pres idency, e 
S ^ i f f i í o u t r o s de familias distinctas de Pernam-
i S K e ersos em louvor do seu patno, 

NnRflbiaioi igualmente hospedada no palácio tismo. «auanidioi íouai. rnm inexplicável 

vincia. Jovita f / ^ n n o s t e r e s i d e n t e 

fardeta ebonet.do corpo^i tem O M D B s a b i o d o 

K ô e s e l a "" seguifaguas K algSmas canôas 

« S v S / S r i ^ pelo canibalismo 
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e barbaridade dos Paraguayos, quando alli éntrárão 
a segunda v e z . — A esquadra, sahindo do Chaco 
ás 9 3/4 horas da manhã , com algumas "escunas mer-
cantes á reboque, ás 10 horas, ao enfrentar a bateria f 
receberão as canhoneiras o infernal de 40 peças de 
todos os calibres, algumas raiadas, bombas ] gra-
nadas, foguetes á congrève, e finalmente o fogo 
incessante de 3 a 4 mil homens de infantaria; rom-
peu fogo a canhoneira Ivahy, que ia na vanguarda ? 
por se achar o inimigo ao alcance de sua, artilharia, 
em uma bateria que os Paraguayos tinhão na bar-
ranca Cuevas, começando então o fogo de parte a 
parte, á esquadra passou sob a metralha e mosque 
taria feita a cavalleiro. Nenhuma canhoneira, po-
rém, deixou de receber no seu casco grande numero 
de balas, algumas que abrião rombos, outras des-
pedaçavão a mastreação e obras-mortas, de sorte 
que o material soffreu maior estrago que no com-
bate do Riachuelo,pois o Amazonas recebeu 40 balas, 
o Ypiranga mais de 30, e as outras canhoneiras entre 
IS e 25. Pelas balas apanhadas a bordo do Amazonas, 
onde se achava o chefe Barroso, havião de calibre 6, 
9 , 1 2 e 32, e também raiadas. Parece incrível que 
os Paraguayos tenhão transportado até estas alturas 
peças maiores que 9 e 12, não só pelo peso delias, 
como das munições que precisão. Houve em toda a 
esquadra fóra de combate 53 praças, inclusive 19 
mortos, entrando nestes o alferes Marcellino Bar-
boza Leal, do 14° de voluntários da patria (Cachoei-
ranos), e o aspirante de marinha Joaquim Candido 
do Nascimento. No vapor de guerra argentino Guardia 
Nacional, onde se achava o Sr. chefe Muratore , ti-
verão um official e dous guardas-marinhas feridos, 
que morrerão depois, e da marinhagem dous mortos 
e quatro feridos. A esquadra, que foi fundear no 
Rincão do Soto, compunha-se dos seguintes navios: 
vapores Amazonas, Farnahyba, Ivahy, Apa, Magé , 
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ttaiahíí Araauary, Igmtemy, Beberibe, Belmonte, 
y X n g a , bíigue kpiri-assú, barca Q^mime 
vanor argentino Guardia Nacional. A Itajahy teve 

• a cabeca do leme despedaçada: o impenal mari-
nheiro" Francisco Pereira Barboza, de 18 a 19 annos 
de idade, que governava a canhoneira, com a maior 
uresenca de espirito, não demonstrou a mais leve 
impressão quando a bala chocou o leme, nem vendo 
cáhir iunto de si tres de seus companheiros. Plácido 
e f i r m e no seu posto, dir-se-hia que era a estatua 
do Dever , animada pelo fulgor da verdadeira cora-
gem ! MORTOS E FERIDOS : Canhoneira Beberibe, 5 mor-
tos e 9 feridos; dita Itajahy 3 mortos e 8 feridos; 
dita Magé, 4 mortos e afer idos; d i a Belmonte* 
mortos e 2 feridos; dita Ipiranga, 1 morto e 7 f e -
ridos; dita Mearim, i morto; transporte Apal 
morto; dito Pipiri-Orisú, i morto e i fendo; barca 
Z a r a h t m , 1 morto; ao todo 19 mortos e 29 feridos. 
Na Ivahy houve 1 official e 4 praças c o n t u s a s . - 1 3 , 
O Sr general Flores, em Sant'Anna Velha, do outro 
lado do Urueuav, fez juncção com o Sr. general 
P a t o e r o , qu i víiíha com 5,000 infantes e 32 bocas 
de fogo r a i adas . - Embarcou para o Rio da Prata o 
ooo batalhão de voluntários da patr ia , commandado 
oelo S r m a j o r f i enuino Olympio de Sampaio, e ^ r -
ganisado em Porto-Alegre pelo Sr. general Luiz Ma-
nnpi dp Lima e Silva, por determinação do Sr. p r . 
Gonzaga O dia do embarque foi de verdadeira festa: 
nesse l i a entregou a camara municipal a bandeira 
aue os habitantes da capital offerecêrâo ao batalhão, 

« f o i bordada com muita perfeição e em pouco 
t e m p o pelas excellentissimàs filhas do Sr. tenente-
c o r o n e l Meirelles, que da melhor vontade a i ssose 
orestàrâo Quasi toía a população da cidade asswtio 

embarque, e as ruas estavão alcatifadas de flôres, 
a l é m d a s que dasjanellas chovião sobre o b a t a l h ^ . 
- Na Bahia aquartelarão cinco corpos da guarda 
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liacíôiiai.—Mo ârsenal de marinha da corte embar-
cou o batalhão de voluntários de Minas, para o 
Sul. Àchavão-se presentes os Srs. ministros da guerra 
e da marinha, ajudante-general do exercito , ins- , 
pector do arsenal, e ajudante do quartel-general. Ao 
embarcar o batalhão, a banda de musica dos arti-
fices do arsenal executou o hymno intitulado Os Fo. 
luntarios Mineiros, composto e oíTerecido pelo Sr. 
José Martins de Santa Rosa.—Partio de Santos o 7o 

batalhão de voluntários Paulistas, a bordo do vapor 
Princeza, acompanhado do pequeno vapor Izaura, 
que rebocava um lanchão e mais escaleres, dentro 
aos quaes ião, além da musica Luso-Brasileira, 
muitas familias gradas, que se transportarão até á 
barra. Foiumespeciaculoinagestoso, uma verda-
deira festa popular, a sahida dos voluntários. A 
tropa apinhada no tombadilho com a musica, que 
tocava sem cessar, entoava estrepitosos vivas agi-
tando lenços e cliapéospara o povo, que, prolongado 
no cães,, hão cessava de saudar os valentes Pau-
listas que ião sacrificar-se no altar da patria. Dis-
tinguia-se 110 cães, abaixo do forte Augusto, uma 
linha de senhoras formada pelas familias residentes, 
que havião comparecido áquelle lugar e que victo-
riavão sem cessar os bravos^ cuja partida fazia der-
ramar lagrimas de enternecimento. — 1 5 . O Sr. 
Manoel da Costa França, fazendeiro do município 
de Vassouras, offerece*600iE por cabeça a quatro in-
divíduos que estejão nas circumstancias de assentar 
praça como voluntários, para servirem na guerra 
actual /recebendo cada um 1008 logo que jurar ban-
deiras, e sendo 500{f depositados no banco do Brasil 
em nome dos mesmos voluntários , para lhes serem 
entregues com os juros accumulados, nos prazos do 
costume, quando terminar o tempo da praça. — 

O Sr. general Flores, dividindo o seu exercito 
em tres corpos, marchou na direcção do Passo dos 
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Livres ou Restauração (povo eorrentíno, que fica 
fronteiro á Uruguayana) formando a cabeça da co-
lumna o exercito oriental e a brigada brasileira, 
adiantando-se até o arroio de Capiquisé, deixando 
a tres quartos de légua á retaguarda o corpo que 
commanda o Sr. general Paunero. Os Paraguayos, 
aue havião avançado ao encontro da vanguarda do 
exercito alliado ,"retirárão-se precipitadamente para 
o P a s s o dos L i v r e s . - i í . As 7 1/4 da-manha pôs-
se em marcha o exercito do Sr. general Flores com 
direcção ao Passo dos Livres, que ficava a duas le-
« u a s de Capiquisé, marchando em columnas paral-
felas com distancias para desenvolver em linha, 
levando sempre á vanguarda a divisão do Sr. general 
B a r i a g a , reforçada com a do Sr. general Gregorio 
Soares. Havia-se marchado uma légua, quando pela 
vanguarda foi communicado que o inimigo nao es-
l a v a n a povoação, mas sim no Ombusito, que fica 
delia meia legiia para o norte. O inimigo, sentindo 
aDDroximar-se o exercito, preparou-se para resistir, 
occultando-se além da canhada (valle fundo), tomou 
suas posições, entrando em umas cbacaras com ar-
v o r e d o , e cercadas de vallos com 11/3 vara de lar-
gura e 2 de profundidade, pondo seus caçadores nos 
Drimeiros vallos, e estendendo sua lmha no fundo 
da canhada, tendo á frente enos flancos cs cercados 
de vallos. Dispersos em guerrilhas os caçadores ini-
migos , o exercito paraguayo, aquartelado no Yatay 
fo completamente batido , com grande perda de 
sente apezar de bater-se heroicamente^ combate, 
tendo principiado ás 11 horas da manha, terminou 
ás 2 ff da tarde. A força do inimigo era de quatro 
mil e tantos homens, ficando em poder dos alliados 
MOO prisioneiros, o seu chefe major Duarte , 3 
Decas 4 bandeiras, armamento, munições , 8 carros 
com seus cavallos, e 1,700 cadaveres inimigos. O 
e x e r c i t o al iado teve 250 homens fóra de combate, 
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entre ínortos e feridos. As forças do exercito aliíado 
de vanguarda erão comm andadas: o 1° corpo do 
exercito argentino, pelo Sr. general Paunero, com 
4,500 homens e 24 peças de artilharia; a brigada 12* 
do exercito brasileiro ás ordens do Sr. tenente-
coronel Joaquim Rodrigues Coelho Kelli (composta 
dos batalhões 5o e 7o de infantaria de l inha, o 3° de 
voluntários da patria organisado em Montevidéo 
pelo Sr. coronel Fidélis Paes da Silva), com 1,200 
homens; os Oriéntaes pelo Sr. general Gregorio 
Soares, com 3,600 homens e 8 peças raiadas, além 
do regimento-escolta do Sr. general Flores; e os 
Côrrentinos pelo Sr. general João Madariaga (com 
dous regimentos de cavallaria). Momentos depois da 
batalha o Sr. general Flores enviou seu secretario, 
o Sr. Dr. Herrera, á presença de S. M. o Imperador, 
onde quer que se elle achasse, para communicar-lhe 
a victoria e felicita-lo.— 4 8 • Abordo do Paraná, 
chegado do Norte, veio a brigada de guarda nacional 
do Maranhão.—-19. O Sr. commendador, coronel 
José Gomes Ribeiro de Avellar, do municipio de 
Vassouras, pela segunda vez convida as pessoas que 
se (juizerem alistar como voluntários da patria a 
dirigirem-se á suajfazenda da Providencia, na fre-
güezia do Paty do Alferes, afim de serem ahi reu-
nidas e depois conduzidas por elle para jurarem 
bandeira, e nessa occasião dará a cada um a quantia 
de 100#; correndo por sua conta todas as despezas 
até sua apresentação na côrte. — S O . Resposta de 
Estigarribia á proposta de capitulacâo que Lhe fez o 
Sr. general Flores: « Viva a República do Paraguay! 
O commandante em chefe da divisão paraguaya em 
operações sobre o rio Uruguay. Quartel-general em 
jíiarcha, Uruguayana, Agosto 20 de 1865. Sr. geueral 
em chefe brigadeiro D. Venâncio Flores. Hontem á 
noite, bem tarde, recebi a nota datada desse dia, e 
que me foi entregue pelo tenente prisioneiro José 
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Sorrilla, que entregará a V. Ex. esta minha res-
posta. Li attentamente a citada nota, afim de res-
ponder-lhe como deve o militar de honra a quem o 
supremo governo da sua. patria confia um posto de-
licado. E em consequência devo declarar a V. Ex. 
que, como Paraguayo , como militar e como sol-
dado que defende a causa das instituições, da inde-
p e n d e n t da sua patr ia , e cujo governo está resol-
vido a manter a todo o transe a integridade das 
Republicas do Prata e seu equilíbrio, não posso nem 
devo aceitar as proposições de V. Ex. Ainda sup-
pondo que, como V. Ex. diz ria sua nota a que res-
pondo, estou perdido enao devo esperar protecção 
dos exercitos do Paraguay, a honra e a obediencia 
ás ordens do supremo governo da minha patria , 
mandão-me antes morrer que entregar as armas que 
nos confiou S. Ex. o marechal presidente da Repu-
blica para defender os sagrados direitos de tão nobre 
causa contra um inimigo estrangeiro. Os chefes, 
oflBcia.es e tropa da divisão que commando são do 
meu mesmo modo de pensar , e estão decididos a 
succumbir todos no campo , antes que aceitar umã 
proposta que deshonraria e encheria de eterna in~ 
f amiaonomedo sojdado paraguayo. Contente com 
a posição modesta que occupo no meupaiz , não 
quero honras nem glorias, que serião adquiridas á 
custa da minha patria e com proveito de alguns des-
graçados Paraguayos, votados ao serviço da con-
quista estrangeira. Como eu, toda a divisão do meu 
commando suspiramos pelo momento de provar a 
V. Ex. que o soldado paraguayo nem conta o nu-
mero dos seus inimigos, nem tão pouco transige 
com elles, quando defende tão nobres e caros di-
reitos. Deos guarde a V. Ex. muitos annos. An-
tonio Estigarribia.» — O S. Romão, vindo do Norte, 
trouxe 8 officiaes e 145 praças do corpo policial de 
Pernambuco; 8 officiaes e 211 praças da guarda na-

G. I 2 
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cional do Rio Grande do Norte, Sergipe e Bahia ; 1 
official e 12 praças de zuavos da Bahia; 115 recrutas, 
sendo 104 para o exercito e 11 para a armada; M 
pracas de voluntários de vários corpos e 18 enga-
jados para a marinha.— 22. O Sr. Barão de Porto-
Alegre, commaiidante em chefe do exercito, escolheu 
as posições para o ataque da Uruguayana: tendo o 
Sr. major de engenheiros Enéas Galvão procedido 
a um minucioso reconhecimento, que deu em re-
sultado o saber-se que o inimigo havia concentrado 
seus esforços na cidade , estava se fortificando com 
ardor , principalmente pela parte do NE., demolia 
casas elevadas e incendiava os ranchos de palha 
existentes nas p r o x i m i d a d e s . — O Sr. Barão de 

' Melgaço ordenou a formação do Io corpo de vo-
luntários da patria da provinda de Matto-Grosso , 
composto de quatro companhias, com 314 praças , 
e nomeou major commandante o Sr. Cesário Corrêa 
da Costa, capitão da guarda nacional.—O Sr. ge-
neral Flores veio , ás 9 horas da manhã , ao acam-
pamento de Uruguayana, para comprimentar ao Sr. 
Barão de Porlo-Alegre.— Concluio-se a passa-
gem para o territorio brasileiro de 5,000 homens 
de infantaria das forças alhadas e 32 bocas de fogo 
do exercito do Sr. general Flores.—O Sr. Barão de 
Porto-Alegre foi retribuir o comprimento do Sr. ge-
neral Flores na Restauração. Na volta dirigio-se á 
brigada de infantaria ao mando do Sr.tenene-coronel 
Kelly , ahi mandou tocar a officiaes, e depois de 
reunidos estes, declarou-lhes que tinha-os mandado 
chamar com o duplo fim de conhecê-los e felicita-
los pelo brilhante comportamento que tiverão no 
combate do dia 17.— 256. Embarcou no transporte 
Marcilio Dias, com destino ao Rio Grande, o s l ° e 
2? corpos da guarda nacional do Maranhão, e a ala 
direita do corpo policial de Pernambuco, total sete-
centas e tantas praças. Assistirão ao embarque o 



Sr* ministro interino da guerra, e generaes Vis-
conde de Camamú e Polydoro.— Os Paraguayos 
commettêrão mais uma infamia propria dos mise-
ráveis soldados do déspota Lopez : incendiário a 
alfandega de Uruguayana, além de muitíssimas 
outras casas, que não têm escapado a seu vanda-
lismo. — S O . Por Decreto n. 3507 (assignado por 
todo o ministério), applicou-se aos municípios limi-
trophes com a província de Matto-Grosso o Decreto 
n. 2029 de 18 de Novembro de 1857, relativo á 
guarda nacional das fronteiras do Império; epor 
Decreto n. 3508 concedeu-se aos guardas nacionaes 
designados para o serviço da guerra, que prompta* 
mente concorrerem, os mesmos favores concedidos 
aos voluntários da patria pelo Decreto de 7 de Ja-
neiro.— Neste mez: Os Srs. Barão de S.Luiz, Quin-
tiliano Gomes Ribeiro de Avellar , Joaquim Ribeiro 
de Avellar, Joaquim Mascarenhas Salter e José Mas» 
carenhas convidâo aos que quizerem alistar-se como 
voluntários da patria a apresentarem-se em suas fa-
zendas no Paty do Alferes (Rio de Janeiro), com-
promettendo-se os mesmos senhores a fazer toda a 
aespeza de viagem, e a entregar a cada alistado 
a quantia de 250S no acto de jurar bandeira.-- O 
Sr. commendador José Eugénio Teixeira Leite , do 
Mar de Hespanha, em Minas , offereceu igualmente 
a cada um voluntário para o exercito a quantia 
de 100fi,além do premio que lhes concede o governo. 
— Os Srs. Nicolão Vergueiro , Antonio Ferreira da 
Silva, Manoel Joaquim Ferreira Netto, Dr. Antonio 
Vieira Barboza, Dr. Cochrane, e Antonio Ferreira da 
Silva Junior , da cidade de Santos (S. Paulo), resol-
vêrão entre si , para animar o alistamento no corpo 
de voluntários, remunerar com a quantia de 200$ a 
cada individuo daquella comarca que se apresentar 
até o fim de Setembro deste anno, sendo-lhes igual-
mente fornecido pelos mesmos Srs. o competente 
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uniforme.—Pela estrada de ferro da Bahia fez-se 
um passeio a Mapelle , sendo o producto das pas-
sagens destinado ás viuvas e orphãos dos volun-
tários da guarda nacional que se achao em cam-
panha. A concurrencia foi extraordinary.—O br. 
tenente-coronel Francisco Lourenço de Araujo, com^ 
mandante do batalhão de Santo Amaro (Bahia), otfe* 
receu-se por intermedio do commandante superior 
o Sr. Barão de Sergemirim ao Exm° presidente da 
nrovincia para marchar com o seu batalhao para a 
guerra do Sul. S. Ex. ace i tou , e louvou tão pátrio-
tico oferecimento.— Na Bahia o capitão do Io ba-
talhão da guarda nacional, addido ao Io da reserva, 
o Sr. Augusto Antonio Vianna, offereceu-se para 
marchar para o sul do império , levando em sua 
companhia sua mulher e uma filha para serem em-
pregadas nos hospilaes de sangue, deixando um ti-
lho menorpara ser educado no collegio do Dr. Abílio 
ou como melhor aprouver ao governo. O Sr. pre-
sidente da província aceitou semelhante offered-
mento e expedio as ordens precisas ao comrnan-
dante das armas. 

SETEMBRO. 

1. Em S. Paulo, aquartelou o i° batalhão de guar 
das nacionaes da capital para fazer o serviço da 
guarnição. O Sr. Dr. Theodoro Reichert, Prussiano 
naturalisado Brasileiro, reunio em sua casa alguns 
estrangeiros, e resolverão organisar uma legião de 
estrangeiros, se o gôverno o permittir. O Sr. Dr. 
Reichert dirigio aos Allemães em geral urna procla-
mação, convidando-os a alistarem-se como voluntá-
rios em favor do Bras i l . -Na praça do commercio da 
côrte, apenas se espalhou a noticia da derrota aos 
Paraguayos pelo exercito alliado sob o commando 
do Sr. general Flores, um corretor tomando a mi-
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ciativa para festejar esta victoria, reunio«se a vários 
negociantes e alguns membros da commissão da 
praça, e mandárão buscar uma banda de musica, 
que, principiando pelo hymno nacional, tocou em 
seguida muitas e variadas peças, subindo ao ar 
muitas gvrandolas e foguetes. À praça estava replecta 
de pfívo, e ornada com as bandeiras nacional, ar-
gentina e oriental. Gonc3uio-se esta demonstração 
de patriotico regosijo, indo negociantes e corretores 
e muito povo, com a bandeira nacional e musica 
na frente, comprimentar o Sr, ministro da marinha, 
que se achava no arsenal. — O Sr. Duarte Gomes da 
Assumpção, morador no municipio de Valença (Rio 
de Janeiro), convida as pessoas que se queirão alis-
tar como voluntários para o exercito, a apresen-
tar-se em sua fazenda de Santo Antonio da Cachoeira, 
ás quaes gratifica com a quantia de lOOflOOOrio acto 
de jurarem bandeira, e mais 10#000 mensaes por 
espaço de dez mezes; correndo por conta delle as 
despezas até á respectiva entrega no quartel-gene-
ral , onde os acompanhará. — 2. Intimação dos 
generaes aíliados ao commandante da força para» 
guaija. Quartel-general em frente á Uruguayana, 
2 de Setembro de 1865. Ao Sr. commandante em 
chefe do exercito paraguayo em operações sobre a 
costa do Uruguay, coronel^ D. Antonio Estigarribia. 
Os abaixo assignados, representantes do exercito 
alliado da vanguarda, cumprem um alto dever diri-
gindo-se a V. Ex. com o fim que esta riota exprime, 
esperando confiadamente que, para que elle se con-
siga, prestará V. Ex. a cooperação que sua posição 
e deveres lhe impõem. Antes de romper as hostili-
dades, para, que estamos preparados, sobre a povoa-
ção da üruguayana, occupada por forças sob o seu 
commando, não teríamos satisfeito asprescripções 
mais sagradas da civilisaçãoe humanidade se não lhe 
patenteássemos o nosso sincero desejo de cortar as 
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grandes e m u t ó s d e s ^ ^ ^ t A i l 
solução, em qoe V - E * a t t s ago A o a c e i £ r a g l l e r -
cido, de s u s t e n t a r ^ nessa t g r a t u i t amen te de-
ra que o P r e s i „ f " f indas n o s ^ s respectivos gover-
clarou ás. mçoes alliadas, nossos v o f f e n d i d a e 
nos aceitarao-a em nome aa su I ) r ofessão, 
dos princípios de liberuaae t ^ u h i c s 
resolvidos a faze-la <Mmovig.ar ut' ̂  } F 
s u j e i t a n d o - s e s e m p r e , p o i e m , a o s p i â Q 

c o s d e m o d e r a ç a o q u e a t o r o a o m e ^ ^ 

ê p 0 1 ^ i r r B e n t e do Paraguay, do que é 
que f a z e n os io ^ e ^ Q S 0 S prisioneiros 
prova a existence uu» combate do dia 
chefes, officiaes e sold ad os leuos l o u v a v a r e c o -
17 do passado e que n a o ^ d o s q u a e s não nhecidajenerosidade ào*^enoMv ^ a g . 
recebèrao a menor /, A w ,in los Animados por estes 
var-lhes a condiçao d e ^ ^ o s M / a , 
sentimentos , n w qaereuu>s ser o b e d e . 
responsáveis pelo sa r ^cso dos o i u ^ p m 

cem a V Ex s o c n u u o ^ deshumana ; 

ffiqueíVpSStwÔ S m b a i e r ^ « g j a U P
g S a e p r o b a b l i l i d a d e > d e ^ ^ ^ a T í f i S 

pôde-alcançar qualquer n i l o dos 
que se defende. V. Ex. esta segrnuo y 
abaixo a s s i g n a d o s , em um c a s o e » r e i . H 
s ô pôde e s p w a r u n lhe dirigl"?o>; 
repel Ur as propos tas nomo»* compatriotas por conseguinte, as vid^s de tanio v _ 
seus condados a sua ' ^ c a^ devem > 
mente caras Para nao que nas 
por uma mal enieiiuiua justa e bem 
actuaes circumstancias n a o d e o f f e n . 
cabida app icaçao Sem a menor m • c o n s i . 
der asopimoes politicas que a*., 
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déramos assim mesmo conveniente recordar-lhe que 
a guerra que fazemos actualmente, se dirige tão so-
mente ao presidente do Paraguay, e de nenhuma 
maneira ao povo paraguayo, cujà i n d e p e n d e n c e 
soberania estão garantidas solemnemente pelas na-
ções alliadas, e cuja, liberdade interna se propoem 
ellas assegurar lambem como base da futura paz a 
que aspirâo e da boa intelligencia dos seus governos. 
Em virtude disto, não podemos deixar de pondera*-
a V. Ex. que nenhuma razão justa pôde impelli-lo 
a derramar o sangue de seus compatriotas por uma 
causa reprovada e puramente pessoal, e que Y. Ex. 
mesmo não tardará em deplorar intimamente 
quando, graças á mudança politica que se prepara 
na sua patria, a vir entrar em uma existencia nova 
e reparadora, respirando a liberdade que seu go-
vernante lhe roubou cruelmente, sujeitando um 
povo a arrastar eternamente a cadêá do escravo, 
teido V. Ex. a consciência de haver sacrificado seus 
próprios compatriotas para resistir a esse immenso 
bem, em vez de trabalhar para alcánca-lo. É tempo 
ainda, Sr. coronel, que V. Ex., reflectindo madu-
ramente, se convença da verdade dos factos refe-
ridos e que, longe de defender a causa de sua patria 
como parece crè-Jo, serve tão somente a um homem 
que a tem opprimido, e que não pôde nunca propor-
cionar-lhe outros bens que o predominio absoluto 
de uma vondade despótica e o atraso sem termo do 
povo. Esta é uma das razões por que nossos res-
pectivos governos não olhão o povo paraguayo 
como seu verdadeiro inimigo nesta guerra, mas sim 
o governante absoluto que o tyrannisa e que o 
estraviou e arrastou á guerra inqualificável que 
provocou, e esta é também uma razão poderosa 
que augmenta a responsabilidade de V. Ex. se 
insistir em defender-se nessa praça contra o ataque 
quedaremos, apoiados em20,000 homens e 50 pecas 
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de artilharia, sem contar os ^ m e r o s o s reforços 
que sucessivamente vem chegando.. Em virtude 
das considerações expostas e de havei'chegado^ao 
conhecimento dos que a W ^ ^ o a X t r o l da Marnicão dessa praça tem mostrado a ouuu» 
^ t f e x C T c i t o o seu desejo de conhecer por esçrip to 
as base^ da convenção que proporíamos aos sitiado^ 
rPfliwimns as aue constão da carta junta, tamoem 
'porgnós assigãada, e que juntamos>paraseu <conhe-
cimento. V. Ex. advertirá que lhe o f f e ^ m M as 
condições mais honrosas que se costumao couce_ 
ÍIAP pfitrp nações civi tsadas porem deve 
d i r - s e a u e e s t e procedimento da nossa parte é uma 
prova naate dos sentimentos que nos ammao a res-
peito dos cidadãos paraguayos a quem ^ o podemos 
confundir jámais com o seu governo Deos guarde 
a V. Ex. muitos annos. Kenanao F í o m . Hjcon 
de de Tamandaré. Barao de Porto-Alegre Wen 
eeslio Paunero. - BASES DO CONVÊNIO. OS repre-
sentantes do exercito alliado da vanguarda, briga-
deiro general D Venâncio Flôres, governador pro-
visorio da Republica Oriental do Uruguay e com-
mandante em chefe do exercito alliadc.da \ an 
guarda . vice-alm rante Visconde de Tamanoare , 
commandante em chefe das forças nayaesdoBras. 
no Rio da Prata, tenente-general Barao de Porio-
Alegrè, commandante em chefe do exercito emi ope-
rações nesta província, e o general D.• Wencebláo 
Paunero, commandante em chefe do 1» corpo do 
exercito argentino , interessados em evitar o inútil 
derramamento de sangue, attenta a situacao preca-
ria em que estão as forças paraguayas que occupão 
a vil a brasileira de Uruguayana, contando que o 
commandante em chefe das ditas forças estará na 
alturTdos sérios deveres que sobre e le pesao pelo 
aue toca á salvação das numerosas vidas de seu» 
K as quaès como militar só tem o direito 
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de exnòr no caso de ter alguma probabilidade de 
êxito (aue não pôde esperar), concordárão em nome 
dos d feitos da humanidade , offerecer ao Sr coro-
nel D. Antonio Estigarribia, commandante em 
chefe do supradito exercito paraguayo, as seguintes 
condições para a entrega da praça : i*, o chefe 
principal, officiaes e mais empregados de distincçao 
ão referido exercito paraguayo, sahirao com todas 
as honras da guerra, levando suas espadas, e poderão 
seguir para onde fôr do seu agrado, sendo obrigaçao 
do® abaixo assignados ministrar-lhes para isso os 
ne^ssarios auxilios. 2.» Se escolherem para sua re 
sfdencia alguns pontos do território de qualquer das 
n a ç õ e s alhadas serão obrigados os respectivos go-
wrnos a provêr á subsistência dos mencionados 
chefes e officiaes paraguayos durante a guerra , até 
«ua conclusão. 3.* Todos os indivíduos de tropa, 
desde sargento para baixo inclusive, ficarão prisio-
neiros de guerra ».debaixo da condição de que serão 
rpsneftadas suas *vidas, alimentados e vestidos de-
vidamente d u r n t e o P«™do da guerra por con a 

t Z X X S J á ao 
sprão oo°tos igualmente á disposição do exercito 
a l í f a d o & Flores. Visconde de Tamanda-
3 rfe Porto-Alegre. Wencesiao Paunero. 
/vpia a resüosta, no dia 5. — A nrigaaa uo^ ou 
coronel F o f f s , composta de cinco bata hoes 
nhoimii á S Gabriel. S. M., SS. AA.,o ministro ua 
euerra e mais comitiva assistirão á passagem da 
tropa no Vaccacahy; coadjuvando mesmo S1. M. a 
fllffnns doentes na passagem.—3. O Rev. f r e i Joa 

u,r if ; • arão Arauio. autor sado pelo Rev. quim da Punncaçao dqrftrte of-
n ihhade do mosteiro de S. Bento a a c u n e , u i 
L e ^ e u aos rendeiros do mesmo mosteiro nas fre-
í n e S de Jacarepaguá e Guaratiba, que se alista-
rem romovolun^ da patria, além da quantia de 
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i00$000, perdão de toda e qualquer divida atrazada, 
bem assim quitação de mais cinco annos a ven-
cer se.—4.. Entrarão na villa de Maricá (Rio de 
Janeiro), acompanhados de grande numero de cida-
dãos, os voluntários da patria organisados pelas 
commissões nomeadas pela camara municipal da 
referida vi l la , e forão aquartelar-se na casa do 
presidente interino da camara, o Sr. Joaquim de 
Souza Cunha; percorrendo, á noite, as ruas da 
villa, acompanhados por uma banda de musica e 
por muitas pessoas distinctas. Oregosijo continuou 
no dia seguinte, em que, depois de um lauto almoço, 
ao som da musica, púzerão-se em marcha para Mc-
theroy. Logo que jurarão bandeira (no dia 6), rece-
beu cada um delles a gratificação de Í00$000 offere-
cida pela camara municipal da villa de Maricá.— 
Resposta do com,mandante Estigarribia â intimação dos 
generaes alliados. Viva a Republica do Paraguay! 
O commandante em chefe da divltão em operações 
sobre o rio Uruguay. Acampamento na üruguayâna, 
5 de Setembro de 1865. Aos Srs. representantes do 
exercito ailiado da vanguarda. O abaixo assignado, 
commandante em chefe da divisão paraguaya em 
operações sobre o rio Uruguay, cumpre o" dever 
de responder á nota que VV. EEx lhe dirigirão 
com data de 2 do corrente, acompanhando as bases 
de um accôrdo. Antes de.tocar no principal da 
nota de VV. EEx. seja-me permittido repellir, com 
a decencia e elevação próprias de um militar de 
honra, todas aqueilas proposições contidas na refe-
rida no ta , por demais injuriosas ao supremo so-
verno do abaixo assignado. Essas proposições, com 
perdão de VV. EEx. , collocão semelhante nota no 
nivel dos diários- de Buenos-Ayres, os quaes d* 
alguns annos a esta parte não fazem outras cousas, 
não têm outra occupação senão denegrir grosseira 
e severamente o governo da Republica do Paraguay, 
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unrmAa ao mesmo tempo grosseiras ealumnias 
S o mesmo povo que lhes respondeu promo-
vZ lo v sua felicidade domestica por meio do tra-

® í nnvosò e fazendo consistir a sua maior 
Micidade na sústeiitação da paz inlerna base lun-

VvmFExs por dar a íibeiv 

t 'Vá a iiri p psoantosa escravidao, afim ae em íque 
f ^ P , Pixar nassear na ociosidade a algumas cen : 
1 SP m n S " do império? Desde quando aqui tenas ae gianuts uu • , por sua se chama escravo a um povo quee iege i 
I vre e esponlanea voniaato H r 
aos seus destinos ? Sem o 

s S S s i ê f i s Paraguay, se esie IML d e p e r m l t . 
patr iot .co e Piev dente > v o c á r ã 0 ) i n . 
tir-rne estas digiessoes, d 's m i n h a patria. 
sultando em sua now o. tovt» 0 militar de 
ISão concordo com VY. ELx. em 
honra, o verdadeiro P ^ i d T d e dTvencer. Abrão 
v f F e H h l í t o ? a 1 5SseK rande livro da huma-
nWade aprenderão ^ue « n * c a p t e s de 
quem o mundo arada.te lecorua b n e m o s 
contárão nem o um«eroJ| ^ ™ 0 u mor-
elementos de Lembrem-se VV. EEx. 

ffidos d i s s e - l h e que os Ini A o s erão tâo nume-



28 

rosos que escurecião o sol quando disparavâo 
as flechas, respondeu-lhe: « Melhor, combattere-
mos á sombra. » Como o capitão Espartano nào 
posso ciar ouvidos ás propostas do inimigo, porquan-
to fui mandado com os meus companheiros para pe-
lejar em defesa dos direitos do Paraguay, e como 
sou soldado devo responder a VV. EEx., quando 
enumerão a,s forcas que conimandão e as peças de 
artilharia de que dispõem: « Tanto melhor , o fumo 
da artilharia nos fará sombra.» Se a sorte nos pre-
para um tumulo nesta villa daUruguayana, nossos 
concidadãos conservarão a lembrança dos Para-
guayos que morrerem pelejando pela causa da pal i ta, 
e que emquanto viverão não entregárão ao inimigo 
a sagrada insignia da liberdade da sua nação. Deos 
guarde a VV. EExs. muitos annos. A. Estigarribia.— 

O esquadrão de cavallariade Goyaz chegou ao Co-
xim, onde se acha acampado o batalhão de caçado-
res da mesma província, ás ordens do presidente 
de Matto-Grosso. — Diversos estudantes de huma-
nidades, aos quaes se associarão alguns moços do 
eommercio, oíferecêrão-se ao Sr. presidente do Ma-
ranhão, como voluntários da patr ia , e pedirão per 
missão para formar uma companhia, para, a qual 
desejavão a designação de Imperiaes Voluntários. 
S. Ex. aceitou o offerecimento. — Effectuou-se na 
matriz da cidade de Maceió (Alagoas) a benção da 
bandeira offerecida por um alferes do batalhão de 
guardas nacionaes n. I para o mesmo batalhão, que 
aquartelou. O commandante deste batalhão , o Sr. 
ten.-coronel Francisco de Meira Lima, em nome de 
seus ofticiaes e guardas, se offereceu para mar-
char para a guerra , não obstante a sua avan-
çada idade. — 8 . 0 batalhão de voluntários da pa 
tria da cidade de Bagé (S. Pedro), para o qual 
foi nomeado major commandante o Sr. capitão Tran-
quilino Augusto Velloso, recebeu a denominação 35, 
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e seeuio para S. Gabriel depois da ^ m ° n i a da 

a f e i a m 
tuguezes- A® transporte Isabel, o 37° 
S d ^ f i S s da°patria! formado de varms 

d e S- Gonçalo, ^ ^ ^ v S o w i c r ao appello 
S o S v S i í p S f novamente fezao w j j o t j 

S dos nosso i para, comeste 

quanto, antes se realue â e Ordeiros 
nomeada uma coriis iss,) . . v n | e s 
já concorreu com , v M d ô a honra 
á se a c h ã o na.campanha do « i a

B É i a f e s . 
da p á t r i a ^ ^ ^ s p d a V r \ i a s e ^ C i n a ç â o á noite, 
tejou com musicas pe as i u paraguaya no 
a grata noticia da denota f a C 0 l ^ a â

 1
 á v ^ u n t a r i a 

dia IV de Agosto, - * ^ n ^ g a t r o de S. Pedro 
c e a r e n i ? » , , 0 V r r a n d e f o i a concurreneia de povo ao uma récita. Grandt ioi a hyrnno dedi : 
espectáculo. Depois a t u l l a d a s poesias, foi 
eado á joven vounta a ec iA i l h R 
ella conduzida a sce^a no meio * u m a 

atiravão de todas as partes e d u r a n t e 
corta de louros, que , 0 » ^ n

T ) ^ n a l u l m C o , apenas 

S f f ^ a S y a ' e » a n e P a s e e n U a s -
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ticas. Grupos numerosos, precedidos de bandas de 
musica militar, e hasteando os tres pavilhões ai-
liados, percorrerão as ruas dos tres bairros da ci-
dade. A5 noite houve illuminação geral. — 44 . Pelo 
mesmo motivo, na capital dá Parabyba do Norte o 
povo ergueu-se em massa e saudou com enthusias-
mo tão agradavel nova. Houve passeatas com 
musica e foguetes, e recitárão-se muitas poesias. Á1 

noite illuminou-se a cidade. — Vinte cidadãos da 
villa de Nazareth (S. Paulo) assignárão um convênio, 
compromettendo-se a dar um premio de 200$ aos vo-
luntários que se alistassem daquelia localidade, 
— 45. Em Maceió, capital das Alagoas, foi festejado 
com grande enthusiasnio o triumpho das armas al~ 
liadas em Yatay. A' noite illuminou-se toda a cidade, 
e o povo, com uma banda de musica, tendo á sua 
frente os Srs. presidente da provincia, chefe de poli-
cia e chefes das repartições publicas, etc., percorreu 
todas as ruas na maior elTusão de prazer e conten-
tamento. — 46. S. M. o Imperador passou revista á 
Ia divisão brasileira commandada pelo general 
Canabarro. A' meia noite passou-se um Paraguay o 

estar o inimigo se preparando para se 
evadir, protegido pela escuridão da noite. — 4 ? . 
Partio da Bahia a Ia brigada de voluntários, sob o 
commando do Sr. commandante superior reformado 
coronel Dr. Evaristo Ladisláo e Silva, composta 
de duas companhias de zuavos, do 2o batalhão da 
guarda nacional destacada, ao mando do Sr. tenente-
coronel Salvador de Oliveira Mendes, e dos volun-
tários do 3o da mesma guarda, com os contingentes 
desta, ao mando do Sr. tenente-coronel Francisco 
Vieira de Faria Rocha. Ás 8 horas ouvirão missa 
celebrada pelo Exm. Sr. Arcebispo, finda a qual 
desfilárao pelas ruas Direita, do Collegio, da Mise-
ricórdia e do Palacio, pelo largo do Theatro e la-
deira da Conceição até o arsedal de marinha, onde 
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efíectuou-se o embarque. 0 Io batalhão da guarda 
nacional do município da capital acompanhou a 
brigada desde a praça do Terreiro até o arsenal. Foi 
um verdadeiro dia de festa nacional para a capital 
da Bahia, á qual, além do Sr. presidente da provín-
cia Dr.- Banias , comparecèrão todas as autorida-
de* civis e militares, e todas as pessoas que podião 
sahir á rua. No arsenal, antes do embarque, o Sr. 
presidente da província dirigio-lhe uma proclama-
ção. (Â brieada chegou ao Rio de Janeiro no dia 21.) 
— Installou-se em um dos salões da casa da cam ara 
municipal do Maranhão a sociedade « Promotora do 
alistamento de Infantes Imperiaes » , sob a presi-
dência do Sr. Conselheiro Dias Vieira, e estando 
presente o Sr. presidente da província ; afim de for-
mar com elles uma companhia. — 4 8 . Guarmçao 
Paraguay a na Uruguay ana. Segundo o Echo do 
Sul, aauella guarnição era assim composta: Bata-
lhão ii.14, commandante Santos Meirelles, praças 700; 
idem n. 15, capitão Ignacio Capurno, praças 620; 
idem n. 4 7, capitão Diogo Al varei) go, praças 756; 
idemn. 31, capitão Juan B. ibanez, praças 440; idem 
n. 32, capitão N. Ava!los, praças 680 ; idem n. 33, 
capitão N Perez, praças 676. Total da imantaria, 
praças 3,860. Regimento de cavallaria n. 27, com» 
mandante Lopez , 4 esquadrões com praças 440; 
idem n 28 esquadrões 4, commandante Centrion, 
praças 475; idem idem n. 33, 4 esquadrões, com-
mandante tenente I). Manoel Coronel, praças 485: 
Infantaria e -cavallaria, 5/260. Um esquadrão de ar-
tilharia, commandante tenente Ignacio Pereira, com 
um obuz e 4 pecas, praças 115; corpo de bogavan-
tes com 10 canoas, praças 70 ; estado-maior com 
<;pii cirurgião 20; conductores das carretas e mu-
nições 80? Eífectívo do exercito 5,545. O corpo de 
boaavantes é o que construe e conduz as canôas, e 
occupa-se em tudo quanto ê concernente á navega-

r 
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çao ouvi a i ; são armados com espingardas, e são 
todos carpinteiros mais ou menos hábeis , porém 
perfeitos nadadores. Tinhão 60 doentes no hospital, 
e morrião dous e tres por dia, excepto o dia em 
que se envenenárão com kerosene, que morrerão 
seis soldados. — Eis o que consta do registro dos 
officios que Estigarribia dirigio ao presidente Lopez, 
registro que, como todo o archivo da. sua columna, 
cahio em mãos dos alliados: « .Viva a Republicado 
Paraguay! Exm. Sr. Depois de ter entregue a 
povoação ao livre saqueio dos soldados por horas 
determinadas para cada corpo , em conformidade 
com a instrucçâo que V. Ex. foi servido dar-me , 
recolhi alguns°restos de generos, e nesta data re-
me t ti ao major Duarte, com a ordem de que os 
transmitta na primeira occasião que haja de man-
dar carretas á villa da Encarnação, para os entre-
gar ao commandante daquella guarnição, relacio-
nados. Deos guarde , etc. S. Borja, Junho 14 
de 1865. » (Este documento acha-se 'authenticado , 
como cópia fiel extrahida do quaderno em que se 
registravão os officios da columna paraguaya, pelo 
Sr. Lafuente, secretario do general em chefe o Sr. 
Mitre.) Não era necessário ir procurar no registro 
de officios de Estigarribia a prova do sague que a 
sua columna fazia nas povoações brasileiras. Seus 
soldados, já depois de prisioneiros, sahião da Uru-
guayana carregados de objectos roubados, que 
não querião entregar por fôrma alguma; na mala 
do proprio Estigarribia acharão-se r aterias de toda 
a especie, inclusive pecas de fazenda de seda! Na 
mala do padre Duarte achârão-se as alfaias das 
igrejas, e jóias das imagens quebradas e amassadas ! 
Um padre roubando as corôas das vi rgens , vasos 
sagrados , etc.! Tal é a civilisação paraguaya! (*) 

O Com a seguinte proclamação quiz o grão-mare-



tj 0. \ 
àú 

— ii** A Cearense Isabel Maria da Conceição , 
mulher robusta e de estatura elevada,, com 22 
annos de idade , e que diz ser donzella , re-
quereu ao Sr. presidente do Geará para assen-

l _ _ i i ii • — 

chal do Paraguay attenuar o effeito desmoralisador 
que devia produzir sobre as suas tropas a rendição da 
Uruguayana: —« Quartel general em Humaytá, aos 6 
de Outubro de 1865.—Ordem do dm.—O marechal 
presidente da republica e general em chefe dos seus 
exercitos. Soldados. Á nova ameaçada independen-
ciadapatria,e ao meu appellopara todos os cidadãos, 
respondeu a nacào inteira com o enthusiasmo e 
abnegação dos homens livres, que têm consciência 
da offensa iri ogada á honra nacional. Vossos en-
saios militares havião já dado lustre e nomeada ás 
armas nacionaes, impondo respeito ao inimigo a 
vossa serenidade e valor, que nunca se detiveiãoa 
contar o numero. Esta qualidade somente, sem as 
mais que distinguem o exercito da republica, im-
portava mais uma garantia de triumpho paia a 
vossa patria ; porém é com a maior estranheza que 
acabo de ver que o inimigo publica a rendição da 
divisão ligeira, que sob as ordens do tenente-coro-
nel Estigarribia percorria as costas do Uruguay, a 
qual se entregára sem disparar um tiro a 18 de Se-
tembro ultimo na Uruguayana. Esta desgraça é a 
consequência do esquecimento de lodos os deveres ao 
soldado e do cidadão, e a infracção das minhas 
ordens. Já o sargento-rnór Duarte , com uma peque-
na força que fazia parte daquella mesma divisão, 
contrariando também as ordens , em 17 de Agosto 
deu um combate em Yatay contra todo o exercito 
alliado da vanguarda do inimigo, ao commando de 
nove generaes, sem o menor auxilio do corpo prin-
cipal ao commando do tenente-coronel Estigarribia, 

G» I 3 
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tar uraea como voluntaria da patría. Declarou 
aue tem grande pratica de manejar armas de fogo, 
adquirida no uso da caça, bem como de correr a 
cavallo, como muitas veaes tem feito atrás de gados 

1 • 

nicamente separado pela largura do rio, com tempo 
meios de passagem. Comtudo, nesse dia nao ficou 

manchada a honra do soldado paraguayo, e custou 
caro ao inimigo o sangue alli derramado. Com a 
minha illimitada confiança nas qualidades de todo o 
soldado paraguayo, e a que Unha depositado no 
commandante Estigarribia, demorei o curso das 
operações militares, esperando todos os chás vei 
aquella divisão chegar ás posições que lhe estavao 
determinadas, e quando contava que ella abriria 
caminho por onde fosse necessário, conquistando 
novos louros para cumprir as ordens que devia exe-
cutar chega-me a vergonhosa noticia da rendição 
da Uruguayana, sem custar ao inimigo uma golta de 
s a n g u e c o m ella a nova sorpreza de que nada se 
havia feito para ganhar as posições convenientes, 
entrincheirando-senaquellacidade brasileira, á vista 
de alguns poucos milhares de inimigos, que, acos-
tumados já a respeita-la, nem enião, nem quando 
seu numero chegou a 20,< 00 homens, nem com a 
presença do Imperador do Brasil, do presidente ar-
gentino e d<> caudilho da revolução oriental, se atre-
vèrão a tentar um só ataque contra os nossos. O 
chefe (Estigarribia) responderá ante Deos e a pa-
tria pelo único acto que com vergonha registramos 
na historia. O estandarte e as armas da patria, que 
tinhamos na Uruguayana, só servirão para trophéo 
do inimigo, e para que os cidadãos, que as empunha-
rão, destinassem inermes como escravos, commo-
vendo em seus tumulos as cinzas dos nossos maio 
res, Soldados! Se antes era justa e necessaria a guerra 
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nos sertões. A Sra. D. Custodia Florentina Cabral, 
moradora em Maranguape, e natural de Baturité, 
offereceu-se igualmente ao m (smo Sr. presidente, 
ou para servir de enfermeira nos hospitaes de guer-
ra, ou como praça de fileira, conforme o governo 
julgasse mais conveniente, visto ter disposição para 
empunhar uma arma e manejá-la contra o inimigo 
de sua patfia; constou, porém , que o Sr. presidenie 
nàoaceitára o seu oferecimento, e aconselhou-a a 
que voltasse ao seio de siia família.—Festejou-se em 
Aracaju, capital cie Sergipe, a victoria alcançada 
pelo exercito alliado em Yatay. Â noite iíluminou-se 
a cidade, e o povo e tropa percorrerão as ruas da ci-

que pôz as armas eiri nossas mãos, agora torna-se 
ella imprescindível e santa; o lustre das vossas ar-
mas, a vossa reputação e valor no combate, todos os 
nossos triumphos, e, o que é mais, a vossa propria 
honra militar» ou desapparecem, ou estão empenha-
das ante a rendição d,A üruguayana sem resistencia, 
e os desgraçados, que com honra honteni íormavão 
em vossas fileiras, e que a;ora gemem na escra-
vidão de seus inimigos, só do vosso valor esperão o 
resgate da liberdade. Uma catastrophe como a que 
acabo de annunciar exige de todo o Paraguayo um 
novo esforço, e novo brio para lavar a primeira 
mancha arrojada sobre a bandeira da patria e o 
nome do vosso nascimento, e eu confio que os filhos 
de uma nação tão zelosa Je_seus-dirt*Hos e de sua 
dignidade nada pouparáò para reivindicarem a su'a 
honra, e para que, registrando a historia o vergo-
nhoso feito de üruguayana, registre também a in-
dignação de um povo inteiro, e o conseqüente cas-
tigo do inimigo, que fazendo esquecer a alguns de 
seus filhos o seu dever, attrahio sobre si o mere-
cido escarmento,— Lopez* » 



dade áo som da musica e dós foguetes. - - 20* No 
Acampamento dó etercito brasileiro, em Mandisoby-
chico, na Confederação Argentina, festejou se (e nos 
dous dias seguintes) a rendição da üruguayana. To-
dos os corpos fechárão-se dentro de uma cerca dè 
ramos , tendo de espaço em espaço arcos trium-
phantes. Em todas as noites a illuminação resplan-
decia por todo o acapamento, de modo a simula-lo 
uma das mais bem illuminadas cidades, e a um lado 
tocavão as bandas de musicas militares peças enthu-
siasticas, e o hymno nacional. Foi permittido du-
rante tres dias divertirem-se os soldados dentro de 
sèus quartéis, distribuindo vários commandantes 
de corpos vinho com elles. — 21. Reunio-se a ca-
mara municipal da cidade do Bananal (S. Paulo), em 
sessão extraordinaria, para colligir o resultado das 
çommissòes nomeadas nos diversos bairros do mu-
nicípio para obterem o alistamento dos cidadãos 
entre os quaes se fizesse um sorteio de 50 volunta-
ries da patria, que ficarião obrigados a ir á guerra, 
ou dar outro por si, ou 300g para as urgências do 
Estado, verificando-se pelas listas recebidas da 
maioria das commissões não ser possível obter -se ò 
mimero de 100 inseri ptos para effectuar-se o refe-
rido sorteio, como estava estipulado no programma 
da camara, dèliberárão os seis vereadores presentes 
$ujeitar-se ás condições do sorteio, corno se elle se 
houvesse verificado, devendo cada um delles no dia 
$i de Outubro proximo futuro apresentar um vo-
luntário ou exhibir a quantia de 3003. A esta idéa 
associárão-se alguns cidadãos importantes do muni-
cípio , que se havião inscripto para o sorteio.— 
O gr. coronel argentino Felix Romero, encontrando 
uma columns paragüaya de 800 homens em Naran-
jitos , ties léguas acima da povoação de Yanguare-
térfiori, destroçou-a completamente , matanao-lhe 
tnàtta gente e fazendo grande cópia de prisioneiros. 
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- « 8 . Festejou-se no Maranhãd a. Victoria a r -
cada pelos alliados em Yatay no.dia i7deA1»feg£ 
- Marchárão de S. Paulo para Santos, donde se-
g u i r ã o para Santa Calharina, duas companhia., do 
fo corpo de guardas nacionaes e alguns recrutas 
(Partirão de Santos para o seu destino 110 dia 27.) 
_ Effectuou-se , pelas 4 horas da tarde, o e m b i -
que nos vapores Deligente e Imperador, de y w t t p 
companhias de voluntários da pa^ia e do io baU-
lhão de suardas nac onaes da cidade de Nictnero} 
500 praias) com destino ao Sul. Assistirão ao em-

barque ò Sr. ministro da guerra, os Srs. generaes 
Polydoro , Visconde de Camamu, i n ^ ^ 0 ar-
senal de marinha e o Dr. chefe de policia da pio-
vinc a - S i ! Chegou á Belém ,Parà) a noticia da vic-
toria do Yatay. O Sr. presidente da província chefe t 
de policia, autoridade's e grande, concurso de na-
cionaes e 'estrangeiros, percorrerão as ruas no 
meio da mais expontanea e geral alegria. A capitai 
íuurainou se toda, dando o Sr. presidente um sai jn-
Os festejos continuarão nos dous dias se^uintes 
havendo no ultimo Te Deum. — 3 5 . Começou a 
fazer o s e r v i ç o d" ronda da capital do Maranhao 
1 e u a r d a c i v c a alli organisa.ta, e que se compoe 
d e % pessoas, tocando0 a 56 em cada noite o ser-
S t n aiiernadamente - 3 9 . A divisão de cavallaria 
orient l que T s r general Flores destacou ás or-
dens do Sr coronel Castro, e, outra columna de 
Corrent'nos ás ordens do Sr! coronel Reguera pe-
n°trárão no departamento paraguayo de S. Carlos, 
e puzerào em débandada as suas guardas. O coronel 
Reguera conseguio bater uma pequena. força im-
rnila matando-lhe a l g u n s homens, e fazendo ai-
£ £ » prisioneiros Est ' pequeno ~ o de armas 
obrigou os Paraguayos a concen rarem-s^, sobre _o 
Bíirímá-miriiri onde tem a sua linna ae (íeie&d. 
I s ! Em Pernambuco effectuou-se a benção da ban-
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deira da guarda nacional destinada ao serviço da 
guerra, na igreja da Conceição dos Militares. O Sr. 
presidente da província , Conselheiro Paranaguá 
teve a gloria de entregar, por entre paiavras un-
gidas de sentimentos patrioticos, o symboio sa-
grado da nossa nacionalidade ao commandante 
daquelia porção de bravos Pernambucanos. — S J . 
Desembarcou na Bahia o batalhão de guardas na-
cionaes da Cachoeira, do command) do Sr. tenente-
coronel Tosta , com 400 praças. Tiverão uma re-
cepção pomposa, sendo recebidos pelos Srs pre-
sidente da província e chefe de policia, por entre 
estrondosos v i v a s . - 3 0 . Em Santo Amaro (Bah a) 
effectuou-se a ceremonia religiosa da benção da 
bandeira do batalhão n, 24 da guarda nacional 
daquelia cdade. E urna obra que prima pelo or-
nato, decoração e trabalho de agulha, que fôra feita 
no recolhimento dos Humi des, cujo ouro, galão e 
damasco custára cerca de 1:0008. 0 Santoamarenses 
nao somente offerecèrào este pavilhão a s<>us ir-
mãos que marchão em defesa d i patria, como tam-
nem um bonito habito da Rosa « um revólver de 
^ e tiros ao seu commandante o Sr. tenente-co-
ronel trancisco Lourenço de Araujo. A entrega 
da nandeira, do revólver e do habito teve lu^ar á« 
4 horas da tarde, no meio de estrepitosos vivas nor 
tres com missões, achando-se formado o batalhão. 

OUTUBRO. 

3 . O Sr. coronel Reguera, do exercito do Sr. ge-
neral Flores, bateu cem Paraguayos em Trincheiras 
de S. José, apossando-se de todas as suas guardas, 
e tomando-lhes milhares de animaes vaccuns e ca-
vallares e 4 carretas, fazendo tremular na margem 
do Parana as bandeiras argentina e oriental. Os Pa-
raguayos puzerao-se em fuga , embarcando-se nas 
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nove canôas que tinhão no porto, e passárao-se 
para o outro lado do Paraná. Houverão poucos tiros 
de parte a par te .—5. Marchárão da colonia Blu-
menau para a cidade do Desterro (Santa Catharina), 
57 colonos voluntários da patria , para incorporar-
se ao batalnão de voluntários allemães , em for-
mação na capital cia província. Para commandar 
esta gente foi designado pelo presidente da pro-
víncia o Sr. alferes Emilio Odebrecht. Na occasião 
de partir, o director interino da colonia Blumenau, 
o Sr. H. Wendeburg entregou ao corpo uma ban-
deira brasileira, proferindo uma breve e energica 
allocução. Em seguida o commandante da força 
chamou a attencão dos voluntários sobre a gravidade 
dos deveres que ião aceitar. O honrado Sr. Hesse, 
cura protestante da colonia, apresentou-se então 
nos trajos de seu santo officio, perante um altar im-
provisado , e abençoou a bandeira, admoestando 
os voluntários de uma maneira energica e tocante, 
que nunca se esquecessem das primeiras e mais im-
portantes leis do soldado, a saber: da obediencia 
absoluta,do cumprimento rigoroso de seus deveres, 
do culto da honra militar. A maior parte dos habi-
tantes da colonia, bem como uma banda de musica, 
acompanhárão o* voluntários , gente escolhida e 
vigorosa, até á fronteira da colonia > donde se-
guirão rio abaixo. Na, villa de Itajahy o contingente 
foi recebido entusiasticamente pelos habitantes , e 
fôra muito festejado n'um banquete offerecido pelos 
Srs capitães Flores e Liberato.— 6. Embarcou no 
arsenal de marinha a brigada da guarda nacional da 
Bahia , composta de 1,100 praças. Os vapores Leo-
poldina e Princesa a transportou para o Salto, com 
escala por Santa Catharina e Montev idéo .—Desde 
o dia 3 até hoje os Srs. general Henrique Castro , 
coronel Isidoro S.Riguera, major 
tomárão aos Paraguayos para mais de 50,000 anh 
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maes vaccuns e cavallares.—Chegou de Santo Atnaro 
á cidade da Bahia o batalhão n. 24 da guarda na-
cional. Desembarcou na ponte da companhia Ba-
hiana, que se achava embandeirada sendo recebido 
pelos Srs. presidente da província, com mandante 
das armas e chefe de policia, e desfilou para o forte 
de S. Pedro, ao som de sua m u ica e precedidos das 
referidas autoridades e de numeroso concurso de 
povo. - 8 . A corveta encouracada Brasil chegou á 
Montevideo, onde causru grande sensação, e des-
pertou a curiosidade da população extraordinaria-
mente.—Os voluntários da patria de Pindamonhan-
gaba entrarão na cidade de Taubaté com destino á 
capital. Forâo esperados e recebidos pelos 78 vo-
luntários desta cidade, pelas principaes autoridades, 
e por duas bandas de musica, sendo constantemente 
victoriados pela população até ao quartel, onde lhes 
foi servido um lauto jantar No dia seguinte par-
tirão os voluntários para S. Paulo, tanto os de Pin-
damonhangaba como os de Taubaté, sendo ainda 
victoriados pelo povo.— f*. Chegárão á Bahia, pela 
via ferrea, trezentos voluntários de Itapicuru, acom-
panhados pelo Sr. tenente coronel Francisco Car-
valho Passos. Forâo triumphalmente acolhidos na 
estação central: duas musicas inarciaes, que ali! 
se achavão, tocárão o hymno nacional, por entre 
estrondosos vivas de immenso povo. Este contin-
gente foi incorporado ao b italhão Princeza Imperial, 
do commando do Sr. tenente-coronel Manoel Jero-
nymo Ferreira. A despeza da viagem, até á cidade 
da Bahia, foi feita á custa do Sr. commandante su-
perior Gualberto Dantas.— O exercito que se 
denomina de vanguarda, sob o commando do Sr. 
general Flores, com quatro batalhões orientaes , 
seis brasileiros, e alguma cavallaria e artilharia, 
proseguindo nas suas marchas para reunir-se ao 
grande exercito, transpôz o Mirinhay (principiando 
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no dia 9), o que era o maior tropeço desde o Uru-
guay até o rio Corrientes, por ser fundo e ler de 
largura como 120 varas (*).— Ás 10 horas da manhã 
o com mandante argentino Galarza alcançou a reta-
guarda paraguaya, que ia em retirada, no arroyo 
Gonçalves, sustentando com ella um forte tiroteio. 
— 44. O encouraçado Brasil chegou a Buenos Ayres, 
onde causou a expectação que era de suppôr. Foi vi-
sitado pelo governo da Republica e pelo da pro-
víncia, fazendo-lhes as honras o ministro brasileiro 
Sr. Pereira Leal; sendo lhes mandado servir nesta 
occasião, pelo Sr. Io tenente Antunes, delegado do 
almirante, um esplendido lunch. Todos os jornaes 
portenhos derão conta com grande elogio das atten-
cões e obséquios de que forão objecto os di tinctós 
visitantes, e o immenso numero de particulares 
que também o visitárão.— Chegarão á capital de S. 
Paulo 83 voluntários das cidades de Pindaironhan-
gaba e Taubatê , e villa de Caçapava. Ti verão uma 
recepção solemne e brilhante. Os Srs. presidente da 
proviiicia, cornmandante superior inter ino, vários 
officiaes da guarda nacional e cornmandante do 2o 

corpo de voluntários, seguidos de seus ofliciaes, 

(*) A passagem dos rios verifica-se sobre balsas, 
formadas de canoas o pipas vazias, por cima das quaes 
corre-se uma especie de pavin ento. Ahi embarcão-se 
as carretas carregadas com petrechos , a artilharia , a 
tropa cmfim. Um laço de corda de couro, que atravessa 
o rio serve para fazer ir e voltar a balsa com grande 
rapidez. Os bois vão nadando presos por meio de laços 
á mesma balsa , e os cavallos de estimação vão dentro 
delia. A cavalhada da tropa atravessa o rio a nado, 
indo na sua frente , e aos costados para a guiar, alguns 
bons nadadores, 
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além de muitas pessoas importantes, forão encon-
tra-los ao Braz, aonde também duas bandas de mu-
sica se dirigirão para saúda-los; no largo do Palacio 
achava-se postada outra banda de musica, a qual 
tocou á chegada desses bravos. O Sr. preside te da 
provjjcia mandou-lhes servir um delicado jantar 
no hotel ae Italia,—'15. Partio de Porto-Alegre para 
o Rio Pardo o 12° corpo da guarda nacional com-
rnandado pelo Sr. tenente-coronel Rocha , devendo 
seguir d'alli a reunir-se ao exercito de operações.— 
16. De Buenos-Ayres largou rio acima a corveta en-
couraçada Brasil, para incorpnrar-se á esquadra.— 
17. Brnzeu-se na igreja de Nossa Senhora da Cou-
ce cão dos Militares, em Pernambuco , a nova ban-
deira do corpo de policia, Cerca de 300 praças, toda 
a ala direita do batalhão , commandada pelo Sr. te-
nente-coronel Alexandre de Barros, estava postada 
em frente do templo. Finda a ceremonia religiosa , 
o Sr. conselheiro presidente da província, tomando 
em suas mãos o estandarte, fez delle entrega ao ba-
talhão, dirigindo-lhe ao mesmo tempo palavras 
cheias de emoção patriótica e dig ias do acto, e 
levantando vivas, que os soldados e o povo que api-
nha vão a rua corresponderão com enthusiasmo. Em 
seguida o batalhão desfilou em passeio por algumas 
ruas do bairro e recolheu-se ao seu quartel.— Em 
S Paulo, na casa rio Sr. Joaquim Elias da Silva, 
vários ac idemicos do norte da província offerecêrão 
um esplendido copo d'agua aos voluntários de Tau -
baté, Pindunonhangaba e Caçapava. A mesa foi 
presidida pelo Sr. Dr. Martim Francisco. Reinou a 
maior harmonia neste festim patriolico.— 2 0 . Na 
côrte houve uma reunião de Paratvenses convidados 
para fazer uma recepção á companhia de voluntários 
que tem de chegar da cidade de Paraty no dia 23 do 
corrente Nomeou-se uma commissão para esse fim. 
- Us Paraguayos abandonarão Corrientes. An~ 
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tes de evacuar a cidade, Berges, á frente da junta 
governativa, mandou embarcar em um vapor, que 
fôra expressamente áquelle porto, os Srs. José Luiz 
Garrido, Pedro Redoya, Manoel Maria Sales (consul 
hespanliol e hrassleiro), Estevanot (Hespanhol), e 
outro cavalheiro cujo nome se ignora, além de 
varias famílias d'entre as mais distinctas daquella 
p rov inda , taes como as do coronel Alsina, dos 
majores Sera e Gaballos, de D. Manoel Cabral, e 
Ossuna. A retirada dos Paraguayos realizou-se por 
uma ponte de barcas lançadas sobre o Paraná no 
Passo da Patria , onde uma força de 3,000 homens 
protegeu a passagem do grosso cia força invasora. 
— Na Bahia, foi o batalhão de voluntários da Prin-
ceza Imperial ouvir a missa, que na igreja matriz 
de Sant'Anna mandou celebrar a irmandado do 
Santissimo como preces ao Todo-Poderoso para que 
ampare e felicite os bravos daquelle batalhão. Ape-
zar da chuva que houve durante a manhã, o acto 
foi muito concorrido, ao qual assistio o Sr.presi-
dente da província e as principaes autoridades. O 
Sr. conego Rodrigo Ignacio de Souza Menezes fez 
uma prédica analoga á ceremonia , depo s da qual 
o Sr. Manoel Rodrigues Valença Junior , por parte 
dos empregados da camara municipal, leu uma 
felicitação, e concluio fazendo entrega de uma 
espada que elles offerecião ao seu companheiro o 
Sr. tenente coronel Manoel Jeronymo Ferreira, com-
mandante daquelle batalhão, recebendo a das mãos 
do Sr. presidente da província.—Em Pernambuco, 
á tarde, embarcárão no Oyapock o Io corpo da 
guarda nacional destinado ao serviço da guerra, e 
a ala direita do corpo de policia. O primeiro corpo 
compunha-se de 500 praças e o segundo de 320. Os 
Srs. presidente da província, cheíe de policin, ma-
rechal commandante das armas, vários officiaes da 
guarda nacional, de linha e de volun tarios da patria, 
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muitos cidadãos notáveis, e immenso concurso de 
povo, assistirão ao embarque. Das janellas das 
casas, situadas nas ruas por onde desfilárão os 
corpos espargirão grande cópia de flores; no dia 
seguinte , porém , desembarcou o corpo de policia, 
por não poder o navio accornmodar taiita gente, pois 
do Norte já havia bastante.—'S3. Tendo osPara-
guayos evacuado completamente a província, de 
Gorrientes , a sua capital foi reoccupada por forcas 
argentinas da coktmna do Sr. general Caceres / á s 
ordens do Sr. commandante Godoy.— Chegou de 
Paraty (Rio de Janeiro) a companhia de voluntários 
alli organisada sob a influencia do Sr. tenente-
coronel Manoel José de Souza. Foi recebida pela 
com missão para esse fim reunida, e acompanhada 
com uma ban ia de musica á frente até á capital da 
província, onde ficou aquartelada,— S 4 . A 3a di-
visão da esquadra brasileira, sob o commando do 
Sr. capitão de mar e guerra Alvim, tendo subido 
de Bella-Vista, chegou a Corrientes.— Acampou nas 

de Mercedes o resto dos corpos do 
exercito alliado , o qual começou a chegar desde o 
dia 20.— S 5 . O encouraçado Tamfindaré chegou a 
Montevidéc, onde causou pasmo a audacia do com-
mandante e mais praças que fizerão nelle a viagem 
da côrte para o Rio da Prata; admirou-se a sua 
solidez, assim como a importancia do nosso arsenal 
de mar inha , a perícia de nossos constructors e 
artistas. Partio e chegou no dia seguinte ao porto 
de 

Buenos A y r e s . — D e s e m b a r c o u na Bahia o 
batalhão da Cachoeira, denominado «Voluntários 
da Princeza Leopoldina», commandado pelo Sr. 
tenente coronel Hermenegildo Ferreira Nobre. Foi 
recebido pelo Sr. presidente da província , com-
mandantedas armas , chefe de policia e grande con-
curso de povo, no meio do maior enthusiasmoe 
animação. Veio incorporada ao batalhão uma com. 



panhia de Indies fardados de blusa encarnada, 
bonet da mesma cor, calça azul com vistas também 
encarnadas, e sapatos de pello de onca, tudo ás 
expensas da Sra. Condessa da Pedra Branca. Depois 
de terem percorrido algumas ruas da cidade, acom-
panhados e precedidos de muito povo e de urna 
banda militar, aquartelárão-se no arsenal de ma-
rinha.— Os habitantes da localidade do Cabe-
delo (Parahyba do Norte) mandárào cantar uma 
missa em acção de graças pelo triumpho incruento 
obtido na Uruguayana,— Na cidade da Bahia teve 
lugar a revista no Campo Grande, da forca expe-
dicionária que se achava aquartelada naquella ci-
dade. Comparecerão cerca de duas mil praças. Es-
tivarão presentes á revista os Srs. presidente da 
provincia, commandante das armas, chefe de po-
liçia, commandante superior da guarda nacional 
da capital, além de muitas outras pessoas gradas. 
— eíO. Às 10 horas da noite chegou em trem es-
pecial á capital de Pernambuco o 2° corpo da guarda 
nacional destinado ao serviço da guerra, organisado 
no município de Serinhaem, ao mando do Sr. te-
nente-coronel Mariano Xavier Carneiro da Cunha. 
E.4e corpo tem cerca de 300 praças: o Sr. presi-
dente da provincia, chefe de policia, officiaes da 
guarda nacional aquartelada e muitas outras pes-
soas , forão receber o corpo na estação da via 
ferrea, e acompanlrárão-o com bandas "de musica 
até ao seu quartel.—O graricle sargmtaparaguayo,que 
se intitulava tenente José Maria Romeiro, que corno 
prisioneiro de guerra se achava em S. Gabriel (Rio 
Grande do Sul), tendo a cidade por menagem, fugio 
ao anoitecer, roubando ao Sr. major Antonio Eduar-
do da Costa, de cuja casa de negocio era elle cai-
xeirol! Ern Companhia do mesmo Romeiro fugio 
também o traidor correntino que com elle havia 
sido prisioneiro, e um outro Paraguayo dos ren-

\U5T* âè 
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didos da Uruguayana; esse, porém, arrependido 
talvez voltou a est* cidade e^denuncioiTo "tin >-
rario do grande Romeiro, em cujo encal -o fez o Sr 
commandante da guarnição seguir diversas escoltas! 

NOVEMBRO. 

i . Partirão de Buenos-Ayres, para encorporar se 
á nossa esquadra do Paraná, o ei/couraçado Taman-
dan, canhoneira Maracanã e o transporte San Ro • 
man, conduzindo a artilharia e as chapas que tèm 
de ser collocadas á bordo daquelle encouraçado -
d . O Sr. general argentino Caceres e o Sr. chefe 
Barroso combinárao uma operação sobre o Passo da 
Patria, onde constava que só existiào na mar»,™ 
esquerda quatro batalhões e um regimento de ca-
v«liaria inimigos; os Paraguayos. porém haviâo 
evacuado definitivamente o solo a r4nÜno na nófto 
de hontem para hoje. No campo aue occunavín i 
nhâo elles deixado cerca de 300 c a í r e t e W I I M 
em bom estado, e 600 cabecas de gado DesnedaeárSn 
e queimárào grande numero de carre a V e a teando 
ao rio Paraná bois e cavallos do exercito derâo ln 
gar a que a maior parte destes animaes se afogasse 
correndo as aguas do rio alastradas de seus cadá-
veres! - 4 . Os vapores Belmonte.coiaaSnladõ 
chefe Alvim, Ivahy, Itajahy, Aragua" e Mearim da 
esquadra brasie . ra , o argentino / . tómad e o p e -
queno aviso Futoria q u e haviâo partido do po?to 
de Comentes para obstar a passagem do resto da 
tropa paraguaya, não conseguirão passar alám d,« 
Tres Bocas, por encontrarem°obstru.Pdo o c a n a T e S 
duas grandes chalanas ca r readas dê pedra e e S 
o no summamente baixo; teve oois 
expedição ao porto de Corrienfes L l ' S " ^ 
Aracaju, capital de Sergipe, com destino ao Sul, o 
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2° batalhão de voluntários da patria. Depois de umá 
solemne missa, o povo acompanhou o batalhão ex-
pedicionário pelas ruas e praças principaes da ci-
dade. 0 bv. Dr. Cincinnato, presidente da província, 
e o Sr. Dr. Daniel chefe de policia, retirarão-se para 
a Bahia. — 8 . Passou o rio de Corrientes o Sr. ge-
neral Ozorio, com a força de 15,000 homens das tres 
armas. No mesmo dia passárào também os exercitos 
argentino e oriental, compostos de 12,000 homens, 
s r n j o a maior parte de cavallaria. — Embarcou 
no Recife, no vapor inglez Agnes Arkles, com destino 
a corte, o 3° batalhão de voluniar.os da patria de 
Pernambuco. Como aos que já seguirão antes, o povo 
acompanhou até ao lugar do embarque mais esta 
porção de valentes e briosos Pernambucanos. Os Srs. 
presidente da província, commandante das armas, 
chefe de policia, commandante superior interino da 
guarda nacional e muitos officiaesda mesma corpo-
ração caminhavão á frente do batalhão. As ruas i or 
onde passou o batalhão achavão-se ornadas, e algu-
mas com arcos de folhagem e inscripcôes analogas 
a festa — f » . Pela manhã uma divisão da esquadra 
brasileira estacionada em Corrientes subio ate ás 
baterias do Passo da Patria. Compuzerão a expedição 
a Belmonte, a Araguary, a Mearim, a Itajahq, a Iva-
ny, e o vapor argentino Libertad, commandados peio 
Sr. chefe Barroso. — 15 . Tendo o Sr. bispo do Rio 
Grande m o f a d o desejos de benzera bandeira que 
os dignos Portuguezes residentes na cidade de Pelo-
tas offertárâo ao corpo de voluntários do Sr. coronel 
Lucas de Oliveira, effectuou-se pelas 9 horas esla ce-
remonia, em que. não houve brilho por ter sido 
feita ás pressas. Não obstante, o acto foi solemne, e 
concorrido de pessoas gradas, pronunciando nesse 
acto o Sr. José Vieira Pimenta, vice-consul de Por-
tugal, um patriotico discurso. Depois da benção, a 
bandeira foi levada com grande cortejo á palacio, 
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casa do Sr. coronel Sá Araujo, e d'alli depositada M 
Beneíicencia Portugueza para em occasiâo opportiina 
ser entregue ao corpo em grande parada Á noite 
sahio uma banda de musica "precedida de voluntá-
rios e de muito povo, dando vivas, etc., e foi tocar 
á porta da morada do Sr. vice-consul portuguez e do 
Sr. presidente da sociedade Beneíicencia Portugueza, 
o honrado commerciante Sr. Domingos Antonio Fe-
lix da Gosta, em agradecimento á offerta honrosa 
que acabavão de receber dos Portuguezes, nossos 
bohs hospedes e amigos. — 16 . Na cathedral de 
S. Paulo celnbrou-se a ceremonia religiosa da ben-
ção das bandeiras dos dous corpos de guardas na-
cionaes designados para a guerra, e de voluntários 
da patria. Officiou o Rev.m<> bispo, e esteve pre^nte 
o Sr. presidente da provincia, os quaes, ao entrega-
rem as bandeiras, recitárào discursos patrióticos. 
A bandeira dos voluntários foi oferecida pelos Pau-
listas residentes na còrte. — IH. De Therezina par-
tio para a cidade da Parnahyba, com destino á corte, 
o Io batalhão de guardas nacionais expedicionários 
do Piauhy, sob o commando do Sr. tenente-coronel 
Pacifico da Silva Castello-Branco. Compòe-se o ba-
talhão de 482 praças dô pret e 18 officiaes. Antes da 
partida benzeu-se a sua rica bandeira, acto a que as-
sistio o Sr. presidente, Dr. Doria, autoridades e po-
vo* —18. Ao amanhecer partio de Higueritas (mar-
gem esquerda do Uruguay), com destino áCoirientes, 
3,000 homens, sob o commando do Sr. coronel Dr. 
Evaristo Ladisláo e Silva. A esquadrilha que os con-
d u t o partio nesta ordem: 1°, vapor encouraçado 
Tàmandaré,commandante Mariz e Barros; 2o, Impe-
rador, commandante Maciel, conduzindo os bata-
lhões 38 e ala esquerda da policia de Pernambuco ; 
3o, Imperatriz, commandante Candido L. Moutinho, 
conduzindo o estado-maior da brigada e o batalhão 
37, sob o cominando do Sr. tenente-coronel Domin-
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go's José Freire de Carvalho; Leopoldina. com-
mandante Rodrigues Pinto, conduzindo os batalhões 
14 e 41. e a reb que o pontão Áquila, com munições; 
5°, Princeza, conduzindo o batalhão 40 e a compa-
nhia de Zíiavos.—O exercito imperial, commandado 
peio Sr. general Ozorio, continuando a sua marcha 
para o Riachuelo, principiou a passar o rio Batel, e 
terminou-a no dia 20. — l » . O Sr. conselheiro Octa-
viano e o Sr. Visconde de Tamandaré partirão de 
Buenos-Ayres para Montevidéo. — 2 0 . Na Bahia, o 
batalhão de voluntários guardas nacionaes de Ser-
gipe, sob o commando do,Sr. tenente-coronel Car-
neiro; oiivio missa na igreja da Piedade. Estiverão 
presentes ao acto SS. Exs. os Srs. presidente da pro-
vinnia, presidente da província de Sergipe e o chefe 
de policia, que aqui se achão com licença, o conse-
lheiro commandante das armas e Di\ chefe de policia, 
a ofificialidade do batalhão n. 107, além de outras 
pessoas gradas. Finda a missa teve lugar a ceremo-
nia da bandeira, recitando nessa occasião o sacer-
dote que a benzeu um hello discurso apropriado ao 
assumpto. A bandeira, depois da ceremonia da ben-
ção, foi entregue ao Sr. presidente de Sergipe, que 
a transmittio ao Sr. presidente da Bahia, o qual e 
entregou ao commandante do batalhão, depois da 
dirigir-lhe algumas palavras, em que fez sentir a 
nobre missão de que se achava encarregado o dito 
commandante, que, recebendo a bandeira, disse es-
perava sustentar com honra a gloria do pavilhão 
auri-verde. (Partio no dia 21 para a côrte no vapor 
inglez fícrschel.)— Marchou, da cidade de S. Paulo 
para Santos, afim de embarcar para a côrte, o i 0 ba-
talhão de guardas nacionaes destacados, no total 
de 364 praças, que, com os existentes em Santa Ca-
tharina, pertencentes ao mesmo batalhão, perfazem 
o total de 490. —Nota de Lopez ao Sr. general Mi-
tre. « Quartel-general em Humaytá, 20 de Novembro 

G. i 4 



de 1865» H A S. Ex. o Sr. presidente da Republica 
Argentina brigadeiro-general D. Rartholomé Mitre, 
general em chefe do exercito alliado da mesma Re-
publica, da de Uruguay eImpério do Brasil.—Como 
general em chefe dos exercitos alliádos em guerra 
com esta Republica, tenho a honra de dirigir aV.Ex, 
a preseníe. Na imperiosa necessidade em que algu-
mas vezes achao-se os povos e seus governos de 
derimir enlre si pelas armas as questões que affectão 
seus vilães interesses, a guerra rebentou entre esta 
Republica e os Estados cujos exercitos Y. Ex. com 
manda em chefe. Em taes casos é de aso geral e pra-
tica entre nações civilisadas attenuar os males da 
guerra por meio de leis apropriadas, despindo-a dos 
actos de crueldade e barbarismo, que deshonrando 
a humanidade, estigmatisâo com urna nódoa indele-
vel os chefes que oordenâo, autorisão, protegem ou 
tolerão, e eu assim o tinha esperado de V. Ex. e de 
seus aliiados. Compenetrado disto, e com a consciên-
cia de taes deveres, urn de meus primeiros cuidados 
foi ordenar a observando de toda a consideração 
com que os prisioneiros de qualquer classe que seja 
fossem tratados e mantidos com respeito a suas gra-
duações, e de facto tem desfructado as com mod ida-
des possíveis, e até a liberdade compatível com sua 
posição e conducta. O governo da" Republica tem 
dispensado a mais lata e ampla proleccão, não so-
mente aos cidadãos Argentinos, Brasileiros e Orien-
taes que se'achavão em seu territorio, ou que os 
successos da guerra tenhão collocado sob o poder de 
suas armas, mas tem estendido esta proteecão aos 
prisioneiros de guerra. A estricta disciplina dos 

O Esta nota foi entregue ao Sr. chefe Barroso, pelo 
corn man d an te do vapor paraguayo Piraquorá, no 
dia 23. 
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exercitos paraguayos no téiritorio argentino e nag 
povoações brasileiras assim o comprovão, e mesmo 
as famílias e os interesses dos indivíduos que se 
achavão em armas contra a Republica têm sido res-
peitados e protegidos em suas pessoas e proprieda-
des. V. Ex. entretanto iniciava a guerra com exces-
sos e atrocidades, como a prisão do agente da Re-
publica em Buenos-Ayres cidadão Felix Egusquiza: 
a ordem de prisão e conseguinte perseguição do 
cidadao José Rufo Caminos, cônsul-geral da" Repu-
blica, cerca do governo de V. Ex., e seu filho D. Fe-
hx, que tiverão que asylar-se á bandeira amiga de 
S. M. Bntannica; o sequestro e confiscacão dos fun-
dos públicos e particulares daquelles cidadãos, quer 
em poder delles mesmos, ou no deposito dos bancos; 
a prisão do cidadão Cypriano Agala, mero conductor 
de officios: o arrancamento violento das armas na-
cionaes do consulado da Republica, para serem ar-
rastadas pela rua; o publico fuzilamento da effigie 
do presidente da Republica, e o acto seguinte de 
atirar essa effigie e o escudo nacional ao rio Paraná; 
que se praticou em publica espectacão no porto da 
cidade do Rosario: o assassinato atroz commettido 
pelo general Caceres no povo de Saladas com o sub-
tenente cidadão D. Marcellino Agala, quecahindo 
ferido em seu poder não se prestou a levar sua es-
pada contra seus companheiros, e o barbaro trata-
mento com que esse mesmo general ultimou os dias 
do também ferido alferes cidadão Faustino Ferreira, 
em Bella-Vista: a barbara crueldade com que tem 
sido passados á faca os feridos do combate de Yatay, 
e o envio do desertor paraguayo João Gonzalez com 
especial e positiva commissão de me assassinar, não 
tem sido bastantes para fazer-me mudar na firme 
resolução de não acompanhar a V. Ex. em actos 
tão barbaros e atrozes, nem jámais pensei que po-
derião ainda encontrar-se novos meios de crimes 
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nara «nriauecer as atrocidades e infamias, que por 
Surto S o tem ^ flagellado e desonrado perante o 
intuído as perpetuas guerras intestinas do Rio da 
Prata. Quiz no entanto esperar que n ^ p n m e i r a 
cnierra intemaciona como esta, V. Ex> saDena >d 
^ r entender a seus subordinados que nm Prisionei-
ro de guerra não deixa de ser um cidadao da m a 
mtiia.christão, e que, rendido, deixa de ser iam g ^ 
u n a vez que não4 soube fazer respei ta J ^ o u ^ a 
fôrma os direitos da pnerra, e que os pmicmenos 
s rião pelo menos respeitados em sua triste condi 
çào, e seus direitos como taes,. como o ao aiiip a 
mente nesta Republica os pr is iouei ros d. e x e m o 
alliado. Mas é com a mais p-roi'unda pe ia que tenho 
de renunciar a estas esperanças, perante a denuncia 
de acções ainda mais illegaes, como atrozes e nfa-
r»es, que se cummettern o>m os Paraguayos quet i -
verâo a fatal sorte de cabir prisioneiros empoi .ei 
do exercito alliado. Tanto os prisioneiros f e i t o em 
vários recontros das duas forçasi, 
meate os de Yatay e os r e n d i d o s na Uruguayana, 
V.iKx. obrigou-os apegar em a r inascon t ra seuyaz , 
augmeniando por milhares com suas; P i s o a s o qua 
dro do seu exercito, fazeado-os traidores paia ob 
privar de seus direitos de cidadaos e tirar- lhes a 
mais remota esperança de tornar ao seio de sua pa 
t r i a e sua familia, quer por um cambio de prisio 
neiros, quer por outro ajuste; e a q u e l e . que ten 
q u e r i d o resistir a destruir sua patria com seus bia-
cps tèm sido i m m e d i a t a e crudmente sacr. içados 

- ôs .que nâo compartilharão de tao iníqua >ort« tem 
serVido para objectos não " ' ^ o s deshumanos e ie-
pu^nanies, pois na sua mor parse tem hido tevaaos 
e reduzidos á escravidão do Brasil, e os que pela 
côr da sna cutis menos «e piv|tavào^a sereni v en-
di ,os, forão enviados ao Estado Oriental e ás pro-
vinciàs argentinas de mimo, como entes curiosos 



. 53 
\ 

e sujeitos á servidão. Estè desprezo não s i das leis 
da guerra, senão da humanidade, esla coacção tão 
barbara como infame, que colloca os p r i s ione i ra 
paraguayos entre ã morte e a traição, entre a mor 
e a escravidão, é o primeiro exemplo que conh« c€M 
na historia das guerras, e é a V. Ex., ao ímpeiadòr 
do Brasil, e ao actual mandatario da Republica 
Oriental, seus alliados, que cabe a deshonra ue pio-
du ir e executar taes horrores. O governo paraguayo1 

por nenhum-de seus actos, quer antes, quer depois 
da guerra, tem provocado tanta atrocidade. Os cida-
dãos Argentinos, Brasileiros e Orientaes tèm tido 
toda a liberdade para se retirarem com seus teres e 
fort ma da Republica e do territorio argentino occu-
pado por seus exercitos, ou de ficar nelles conforme 
lhes conviesse. Meu governo respeitava assim as 
estipulações ajustadas nosp ctos intern a cionaes para 
o caso da guerra, sem ter em conta que esses pactos 
tinhão expirado, considerando somente seus pririci-1 

pios corno de interesse permanente, de humanidade 
e de honra nacional. Jámai * olvidou também o de-
coro de sua propria dignidade, a consideração que3 

deve a todo o governo, e ao chefe do Estado, ainda 
que em guerra actual, para tolerar insultos ao em-* 
blema da patria, aos alliados, o espirmardeamento 
de V. Ex. ou o de seus alliados em effigie, e muito 
menos poderia acompanha-lo como meio de guerra 
no emprego de algum transfuga Argentino, Oriental5 

ou Brasileiro para assassina-los em seus acampa-' 
mentos. A opinião publica e a historia hão de julgar 
severamente taes actos. As potencias alliadas não 
trazem, pois, uma guerra como determinão os usos 
e leis das nações civilisadas, mas uma guerra de 
extermínio e horrores, autorisando e valendo-se dos 
meios atrozes que íicâo denunciados, e que a cons^ 
ciência publica assignalará como infames em todos 
os tempos. Trazida a guerra por V. Ex. e seus 
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liados no terreno em que apparece, em uso de meus 
direitos e da obrigação que tenho no commando su-
premo dos exercitos da Republica, farei da minha 
parte aue V. Ex. cesse nesses actos, que minha pro-
pria dignidade não me permitte deixar continuar, 
e para tal fim convido a V. Ex. em nome da huma-
nidade e do decoro dos mesmos alliados a abandonar 
esse caracter de barbaria na guerra, a pôr os prisio-
neiros de guerra paraguayos no gozo de seus direitos 
de prisioneiros, quer estejão em armas, escravisados 
no Brasil, ou reduzidos á servidão nas Republicas 
Argentina e Oriental, a não prosegmr em nenhum 
acto deiatrocidade; prevenindo a V. Ex. que sua falta 
de resposta, a continuação, d cs prisioneiros em ser-
viço das armas contra a sua patria, disseminados 
110 exercito alliado ou em corpos especiaes, a appa-
rieão da bandeira paraguaya nas fileiras que com-
manda, ou uma nova atrocidade com os prisionei-
ros, hão de dispensar de toda consideração e con-
templações que até aqui tenha sabido t e r / e embora 
com repugnancia, os cidadãos Argentinos, Brasilei-
ros e Orientaes, quer sejão ou não prisioneiros de 
guerra, no territorio da Republica, ou no que suas 
armas chegarem a 'occupar, responderão com suas 
pessoas, vidas e propriedades á mais vigorosa re-
presália. Esperando a resposta de V. Ex. no peremp-
tório prazo de 30 dias, em que será entregue no Passo 
da Patria. Deos guarde a V. Ex. muitos annos. — 
Francisco S. Lopes. (Veja-se a resposta no dia 25.) 
— S I . A esquadrilha, que partio no„dia 17 de Hi-
gueritos, fundeou na cidade do Paraná, onde se de-
morou até o dia 27, para fornecer-se de carvão de 
pedra, por ter alli o governo imperial um deposito 
desse genero. — Marchou de S. Paulo para San-
tos, com destino á côrte, o 42° batalhão de voluntá-
rios da patria, com 617 praças, sob o commando do 
tenente-coronel Braga. 0 Sr. presidente da província 
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acompanhou-o até certa distancia, seguido de mili-
tas, pessoas gradas, numeroso concurso de nn™ 
muita gente houve que foi até o S S L J ^ ' n 
exerci o imperial principiou a sua pLssàlein n e í ^ i n 
fcanta Luzia, e terminou-a no dia 27 - Í ' a dP Pn, 
harcou na Bahia, com destino á côrte o b a t a & X 
voluntários denominado « Pedro 1 » soh n f n ! 
mando do Sr. tenente-coronel Francisco r m . ™ ™ 
de Aran o. fístiverâo presentes os I v m í S 1 
província, chefe de policia, commandante dal a r m ^ 

posta do Sr. general Mitre d nota de lows • . a 
presidente da Republica Argent na e general Pm 
chefe dos exercitos ailiadoí. Quartel-4neral m 
trentede Beila-Vista, 25 de Novembro de isfi^ a ' 
Ex.mo Sr. presidente da R e p u b l i c a d o m a ? 
reclial D. Francisco S. Lopez. Tenho S i d o õ 
no a c|ue como ao general em chefe d o f e x e S o s 
alliados me dirige V. Ex. desde o seu q u a r t e f e e n ^ l 
em Humaytá, datada de 20 do corrente na Suai 
depois de se referir a factos que suppôe em d f f 

\ corto com as leis da guerra, perpetrados pe os exer-
citos a liados contra os prisioneiros p a r a S o s nn 

.combate de Yatay, e rendição da Uruguaylna assim 
como a outros que V. Ex. aponta, conv da rne á ob 

l S n H Í a d a q u ? U a s l e ' s ) significándo-me sua reso-
h , ? i n ' l U S a r ( . e ,i e P r e s a l j a no caso contrario, in-

teirado da precitada nota de V. Ex., é do meu dever 
e'!i r e sP° s ta' clue t o à o s os fa tos que 

v. Ex. aponta nella, como graves encargos contra 
os sentimentos de humanidade e dignidade p r S 
da parte dos exercitos alliados contra os Para^uavoí 
em armas que cahirão rendidos ao e s f o r c e suas 

W T * f a l s o s e o X d e s f f 
iaaos, talvez devido tudo a apa xonad;is p snnnnetoc 
informações transmittidas a ™ e sensível SP 
toma que um momento de reflexão i ã o S E s s e 



a «ou animo as falsidades dessas informações. Collo-
cádos ò governo da minhapatria, assim como os do 
imnerio l o Brasil e Republica Oriental no imperioso 
deverdesahirá defeea da sua honra, da sua d.gni-
ffi e da integridade de seu territoriq, aleivosa-
m e n t e atacados por V. Ex. de uma maneira insólita 
S naizes civilisados; assaltadas em plena paz 
suas fortiífcaajes de terra, e As navios de sua arnia-
da! sem prévia declaração de guerra, o que, dá o ca-
racter de pirataria a taes aggressoes, e tendo que 
o c o r r e r para salvar da morte e da depredaçao mais 
harhara as vidas e propriedades de seus nacionaes 
respectivos , ta n lo nas pro v i ncias imperiaes deMatto-
GrossoeRiô Grande, como nesta argentina de Cor-
rentes tem procurado fazer semelhante defesa com 
estriíta sujeição ás prescripçòes do direito nos casos 
de g u e r r a internacional, ti assim tem-o feito, não 
só por dever e por honra, mas lambem porque tendo 
encarado com indignação e repugnância as violên-
cias e crimes de toãa a especie commettidos pelas 
forcas de V Ex. nos povos e mais pontos dos terri-
tórios brasileiro e argentino, que ti verão a desgraça 
de occupar, ainda que t e n h a sido momentaneamen-
te não podião incorrer no mesmo delicto que ex-
probravão, nem podião nem deviâo apresentar ao 
mundo civilisado e christão outro e x e m p l o do que 
aquelle que estão acostumados adar com seus exei ei-
tos, que tiuiião e tem a nobre missão de desforçar a 
honra nacional, e não a de saquear povos indefesos 
e propriedades particulares, como tem feito as «oi-
ças de V. Ex. desde que por ambas as margens do 
Uruguay passarão terra argentina e brasileira ate ás 
povoacoes de Uruguayana e Passo dos Livres, onde 
chegárão, deixando todas essas povoaçoes e suas 
campinas completamente arrasadas, tendo sido 
grande parte do roubo transportado â disposição ae 
V. Ex, no Paraguay, e por sua ordem, segundo 
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consta do livro-copiador das communicações que 
dirigia a V Ex. o commandante Estigarribia, chefe 
dessas forças paraguayas, cujo livro original existe 
em podrr do Ex.rao governo do Brasil; emquanto o 
exercito que V. Ex. lançou sobre esta província de 
Corri^n e s e que chegou até o Passo de Santa Luzia, 
tem CÍ msnettido factos ainda mais atrozes, arreba-
tando violentamente todos os gados de milhares de 
estab leci mentos do campo, incendiando as habita-
ções, e deixando sem tecto nem abrigo milhares de 
familias na extensa campanha que têm devastado, 
levando sua deshumanidade, ou melhor a de V. Ex., 
cuja ordem invocou-se para tal fim, até a barbaria 
de arrancar das suas casas e levar prisioneiras ao 
Paraguay as innocentes esposai e tenros filhos dos 
chefes valentes e patriotas pertencentes ao exercito 
argentino, que tinhâo permanecido em pontos oc-
eupados pelas forcas de V. Ex., jiilgando-o capaz de 
observar essas mesmas prescripçoes que hoje invoca 
afavor dos Paraguayos prisioneiros, tendo direito a 
duvidar da sinceridade delias.em quem as tem des-
conhecido, como V. Ex. o fez, até com as mulheres 
e criancafc. Todos estes factos, que são de publica e 
evident1 notoriedade, hão de constituir uma eterna 
ignominia para quem os tem ordenado, autorisado 
ou consentido, e conseguintemeiite terá sempre 
V. Ex. que responder não só perante os povos al-
liados que lhe fazem hoje a guerra, mas perante o 
mundo tolo, que tem sido unanime no brado de 
execração contra elle. Terminados os comb ues pelo 
triumpho das armas alliadas, os feridos e prisionei-
ros que salvárão do conflict o, têm sido os primeiros 
recebidos e tratados nos hospitaes do exercito, de 
par com os mesmos feridos pertencentes ao exercito 
alliado ; e poderia ainda dizer que tèm sido mais fa-
vorecidos em sua assistência, pela compaixao e 
sympathia que naturalmente inspiravao, tanto pelo 
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estado de nudez e desamparo em que se encontra vão, 
quanto por náo ver nelles mais do que as victimas 
de um governante mal aconselhado, que os lançava 
a morte em uma guerra tão sem motivo como in-
justa, provocada por uma vontade caprichosa e ar-
bi t ram. Assim é que, longe de obrigar os prisio-
neiros a entrar vioientameute para as fileiras dos 
exercitos alliados, ou de trata-los com rigor, tem 
sido todos elies tratados, nào só com humanidade, 
mas com benevolencia, tendo sido muitos postos em 
libera afie, outros trasladados em numero conside-
rável as povoações, e uma parte destinada a servi-
ços passivos nos exercitos alliados, especialmente 
nos nospitaes em que seus mesmos companheiros 
tem-se curado E certo que muitos delles tem tido 
ingresso nas fileiras dos exercitos alliados, porém 

n!n P ^ Y C í í U a d e P/:°Pria> e P o r tê-lo solicitado, graça 
que nao lhes podia ser negada quando seus compa-
ti iotas, os Paraguayos, emigrados noterritorio das 
nações alhadas, tinhão pedido espontaneamente àr-
mar-se naquella qualidade, e s e lhes tinha reconhe-
cido es>se direito. Sa,o estes os principaes encargos 
so paia os desvanecer, mas para fazer cahir sobre 
quem corresponde aimmensa responsabilidade dos 
íactos de barbarismo que por desgraça tem occorrido 
na presente guerra. Poderia fazê-ío do mesmo modo 
S i ? * * ? ® rac^os isolados de que V. Ex. se occupa, 
porém é tao notoria a falsidade de uns e a inexacti-
dão de outros que seria escusado entrar a refuta-los 
sobretudo achando-nos em guerra aberta, e devendo 
nLt™aiS d e c , d j r i1 W ^ t â o . V. Ex. deve bem com-
S n o 5 r q u e n a o e ~ e s í a a opportunidade das re-

6 q ! i e I l a o lJ°deria deixar de entrar 
nesse terreno se devesse contestar os outros cargos 
f f j ' f Acrescentarei, para terminar, que não 
alcanço a entender comopoude V. Ex. ter dado ca-
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bimento á especie cio desertor paragüayò João Gon-
zalez, se é que tal desertor tem existido, sendo sen-
sível que por honra mesmo do posto em que V. Ex. 
tem-se eollocado nessa Republica, tenha deixado 
consignado em uma nota séria, e sob sua assigna-
íiira, o temor do punhal dirigido traiçoeiramente 
pela mão de um general argentino. Declaro a V. Ex. 
que não o creio capaz de attentar por semelhante 
modo contra minha vida, nem contra a de nenhum 
dos outros generaes dos exerci tos alliados, por que, 
acostumado sempre a fazer esta honra aos chefes 
inimigos contra quem tenho combatido, sou forçado 
a íazè-ia também a V. Ex. Em consequência do"que 
tenho expendido, e em prevenção dos desaforo» a 
que V. Ex. possa lançar-se e que me faz presentir o 
espirito da sua nota" a que respondo, declaro a 
V.Ex. formalmente, e quanto isto me corresponde, 
còmo general em chefe dos exercitos alliádos, que 
a salvaguarda da vida dos Argentinos, Brasileiros 
e Orientaes, de que V. Ex. tenha podido apossar-se, 
pela casualidade ou á traição, e não em luta aberta 
e leal, em que V. Ex. não teve ainda a fortuna de 
aprisionar uni só soldado, e das propriedades da-
quelles mesmos, que estão ao seu alcance, que de 
qualquer acto que V. Ex., ou as autoridades ás suas 
ordens, possão commetter com violação dos princí-
pios reconhecidos, que são leis para "os povos civ i • 
íisados, além das satisfações e reparações a que em 
opportunidade houvesse lugar, V. Ex. será o res-
ponsável pessoalmente com sujeição ás mesmas 
leis que invoca e estabelece. Se, nãõ obstante isto, 
V. Ex. empregasse meios como os regulares admit-
tidos na guerra, Y. Ex. se terá deliberadamente col-
locado fórado amparo e da pratica da lei das nações, 
e dado autorisação aos poderes aliiados para pro-
cederem conforme V. Ex. mesmo insinua, pois ficará 
patente o deliberado proposiío de tornar mais cruéis 
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os males da guerra, que as nações alliadas tem pro-
curado minorar 110 que era pü-sivel, em cuja reso-
lução perseverâo e hão de perseverar, sendo seu 
animo firme e tranquillo não deixar as armas da 
rnão até alcançarem plena e completíssima repara-
ção dfí seus aggravos, confiando sua vindicacào , 
depois da vontade de Deos, ao poder de suas armas, 
e não a vinganças ignóbeis e covardes, exercidas 
contra homens inermes e indefesos, mulheres e 
innocéntes crianças. Tal é a única resposta que 
possa, offerecer a V. Ex., isto sem prejuízo das reso-
luções que á vista da nota de V. Ex. tomarem os 
governos da tríplice alliança a quem nesta mesma 
data dou conhecimento delia, assim como da pre-
sente resposta. Deos gsfarde a V. Ex. Bartolomé Mi-
tre. » O — Prtcedeu-se, com a maxima pompa, ao 

o Entretanto busca Lopez tirar partido de tudo 
para a guerra de papel que também procura fazer, 
e aproveitou a resposta do Sr. general Mitre á sua 
desfaçada nota para fazer dirigir, pelo seu ministro 
de estrangeiros, a seguinte circular ao corpo diplo-
mático : « Ministério de estado de relações exterio-
res, — Assumpção, 12 de Dezembro de 1865. — O 
abaixo assignado, ministro e secretario de estado 
na repartição de relações exteriores da Republica 
do Paraguay, que teve a honra de dirigir-se a V. Ex 
com a circular de 16 do passado, cumpre agora o 
dever de remetter junto a V. Ex. a resposta que a 
S. Ex. o Sr. brigadeiro-generai Mitre mereceu a nota 
do Exm. Sr. marechal presidente da Republica, as-
sumpto daquella circular. Lastima o abaixo assig-
nado que o general em chefe da tríplice ali ança nào 
désse outra conside ração a uma communicacào de 
tanto interesse para a humanidade e tanta transcen-
dência para as relações presentes e futuras. Entende 
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benzimenio solemne da bandeira offertada ao 3o 

corpo de voluntários da patria de Pernambuco, sob 
o commando do benemerito Sr. coronel Francisco 
Joaquim Pereira Lobo, pela associação humanitaria 
que funcciona nesta cidade sob o titulo distinctivo 
« Conciliação », a que pertence o digno com man-
dante. Forâo testemunhas os Srs. Visconde de Ca-
maragibe e Barão de Vera Cruz. Assistirão os Srs. 
presidente da província, Dr. chefe de policia, os 

o abaixo assignado não dever importunar V. Ex. 
com as consideracòes que suggere a notável resposta 
do general Mitre, e pedindo a V. Ex. licença para 
abster-se de honrar com uma menção qualquer os 
insultos pessoaes que ao chefe do seu governo faz p 
general em chefe dos exercitos alliados, chama a sua 
attencào sobre a confissão que o mesmo general faz 
de se ter reconhecido o direito de belligerante a 
meia dúzia de Paraguay negociantes que se acha-
vão em Buenos-Ayres, e haverém-se por conseguinte 
também admittido os prisioneiros de guerra por 
praça especial a empunhar as armas contra a sua 
patria nos exercitos do seu. commando, quando dia-
riamente estão as nossas fronteiras sendo passadas 
por esses mesmos prisioneiros, que não querendo 
ser traidores, desertâo das fileiras e buscão a patria 
aoezar das mais activas perseguições e dos mais 
cruéis castigos. Apezar de tudo o Sr. marechal Lo-
pez. fazendo um ultimo esforço de respeito pela 
humanidade, quer ainda esperar que se dem os 
factos que apontou na sua communicaçao de 20 do 
rmsado, para proceder ás mais rigorosas represá-
lias. O abaixo assignado pede a V. Ex. queira levar 
esta communicacão ao conhecimento do seu gover-
no, e aceitar os protestos da sua mui alta conside-
ração e estima — José Berg es. » 

«a, 

2 iMtUMiJm.^m ? mm& 
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membros distinetos da magistratura , officiaes da 
guarca nacional, confrarias, etc, O Sr. coronel Lobo 
trazia ao braço esquerdo uma custosa legenda d« 
ouro, que lhe foi offertada pela sociedade « Segredo 
b Amor da Ordem.»» Recitarão orações analoías os 
brs. Monsenhor Pinto de Campos, Dr. Trist&o de 
Alencar Araripe e coronel Lobo. O acto teve lugar 
na sumptuosa igreja do Espirito-Santo, que artisti-
camente decorada, de cores nacionaes oilerecia o 
mais risonho e agradavel espec táculo . -O Sr. vice-
almirante Visconde de Tamandaré partio de Mon-

l e Z '? e 2 ÍS r a - B l , e n o s -Ayres . - s e . . Embarcou, em 
Santa Gathanna, nos vapores Galqo, Isabel e S Mi-
guel, com destino a Montevideo, á brigada existente 
naquella província, composta dó 9» de volunterios 
do batalhão proviso™ do deposito, dos con t inen-
tes de Allemaes e da guarda nacional catharinense 
e paulistana, cerca de 1,200 homens, sob o com-
mando do Sr. tenente-coronel Magalhães Castro. A 
força sahio do campo do Maneio acommnhaaa 
pelos Srs. presidente da p r o v i d a , Dr i d o K 
cbeíe de policia e numeroso concurso de povo ou' 

-vio missa no largo de Palacio, onde se hav a erigido 
um altar, e o Rev. arcipreste benzeu a b a n S 
do 9o de voluntários. As ruas ( l a S S 
por onde marchárâo, achavào-se e m b a n d e i r a S de 
cujas janellas as amáveis Catharinenses lancárão 
odoríferas ilôres sobre os bravos defensores r t 
patria. - Vierào de Santos, á bordo do v í p T & m t a 
Mana, 17 officiaes e 327 praças do 1» ivífníha , , 
auarda nacional, que ten/ delorr ecer r'prcvincia 

Paulo; e n o vapor North America, vindo da 

£ £ ' d e f i n i 6 P W , do corpo' dévolun-u n o s , denominado « Pedro Segundo » — n 
Sr. Conselheiro Octaviano .regressou (dê Montevi-
deo) para Buenos-Ayres. - 8 8 A resnnst ln sr 
general Mitre á nod de Lopez, f o S S a da £ 



quadra por um escaler argentino, rebocado por uma 
canhoneira italiana, para entregar no primeiro posto 
paraguayo que encontrasse. - Veio de Santos no 
vapor inglez Saladin, o 42° corpo cie voluntários 
da pátria (2; de s. Paulo), com 34 officials e 516 
praças. Forao aquarteladas na Armação. Do norte 
no vapor Paraná, vierão 34 officiaes e 306 praças 
do 5o batalhão de voluntários de Pernambuco, 18 
officiaes e 256 praças de linha, 86 recrutas para a 
armada e 90 para o exercito. — 2 9 . Embarcárão no 
arsenal de mar inhada corte cerca de 1,000 praças 
quejorao reunir-se ao nosso exercito em operaçW 
no Sul. —Os vapores Imperador e Leopoldina,'aue 
conduzião tropas para Gorrientes. encalhárão no 
n o Paraná, na altura da cidade da Paz. O vapor 
Princesa, tentando, no dia seguinte, desencalhar o 
Leopoldina, também encalhou. — SO. Por acto da 
presidencia de Goyaz íoi creado o batalhão goyano 
ae infantaria, íundindo-se n'um corpo de volun-
tários da patria e guardas nacionaes destacados, 
em numero de 450'praças, afóra uma companhia de 
voluntários, que marchou addida ao batalhão de 
caçadores, 

0E2EMBHO. 

3. Proclamação de Lopez ao seu exercito: « A 
divisão do Sul: Soldados, meu animo e minhas 
esperanças forno saudar-vos na vespera de uma ba-
talha, longe de nossas fronteiras. Não pude fazê-lo 
porque não encontrastes inimigos que combater. Em 
vão fostes buscar ao seu proprio territoriò aquelles 
que tanto e por tantos annos vos havião provocado, e 
em vão forão vossas largas marchas, vossas fadigas 
e vossos soffrimentos. 0 inimigo nunca se apre-
sentou á vossa vista senão para, fugir com mais 
rapidez que os abestruzes de seus campos. N'uma 
campanha de mais de meio anno buscastes um dia 

> 
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de gloria, para a patria, e de escarmento para os 
tradicionaes inimigos da tránquillidade do vosso 
l a r , porém os que tão ousados e vituperadores se 
tinhão mostrado, quando com o arado e a enxada 
vos vião occupados nas vossas pacificas lavouras, 
respeitosos e cobardes se mostrárão quando com 
armas ná mão fostes pedir-lhes contas dos seus at-
tentados. A tríplice alliança a que impuzestes res-
peito no seu proprio paiz, sente-se agora valente 
com a vil rendição da Uruguayana e com a vossa 
retirada; suppõé-vos debeis, e vem após-vós outros. 
E esse inimigo que nunca ousou molestar-vos, es-
pera triumphar de vós? Vem offerecer-vos no solo 
querido da patria a coroa de louros que não pu-
destes recolher na vossa campanha. Congratulo-me 
corn a patria e comvosco porque sempre provastes 
ao inimigo a vossa moralidade e disciplina quando 
pisáveis os seus territorios e povoações, e confio 
que brevemente dareis ao mundo exuberantes pro-
vas da vossa bravura e resolução no combate, como 
até aqui as tendes dado da vossa abnegação e cons-
ta cia. Quartel-general no Passo da Patr ia , 4° de 
Dezembro de 1865 — Francisco S. Lopez.» Repro-
duzindo esla proclamação a Tribuna de Buenos-
Ayres, limita os seus commentarios a perguntar: 
« Que dizer a tanta bestialidade?» — S . A esqua-
drilha brasileira, que se achava fundeada no rio 
Paraná, festejou com enthusiasmo o glorioso na-
talício de S. M. o Imperador; havendo a bordo do 
vapor Imperatriz, onde se achava o estado-maior 
da brigada, uma manifestação mais solemne e mais 
a n i m a d a p o s t o que todos os vapores tivessem to-
mado parte no festim.— 3» Pouco acima do Passo 
da Patria, appareceu na margem esquerda do Pa-
raná uma força paraguaya, que teve um ligeiro re-
contro com á guarda correntina, deixando em 
poder delia um prisioneiro. — 4. Aos esforços do 



\ W . 66 

leiío Regulo com a mesma direcção, e o orientai 
caminhava pelo centro da província.— Embarcou, 
com destino á côrte, o 3° corpo de voluntários de 
Pernambuco , ao commando do Sr. coronel Fran-
cisco Joaquim Pereira Lobo. Todas as ruas, por 
onde destilou, achavão-se ricamente ornadas de 
arcos, ílôres, etc.—10. O encouraçado Tamandaré 
chegou á Gorrientes , e foi saudado pela esquadra 
com verdadeiros transportes de alegria, — l i . O 
chefe da legião paraguaya no exercito argentino 
julgou a proposito dirigir a seguinte proclamação 
aos seus patrícios atravéz do Paraná: « Aos Para-
guayos. Acampamento em marcha, l i de Dezembro 
ae 1865. Compatriotas e amigos: Como chefe da le-
gião paraguaya, e em nome de milhares de patrícios 
que voluntários vem no exercito alliado, dirijo-vos 
a palavra de irmão, palavra de amor, palavra em-
fim cuja verdade não pôde ser desconhecida por 
Paraguayo algum. Ha meio século que a nossa patria 
infeliz geme sob a pressão de governos que, exer-
cendo sobre ella a mais inaudita tyrannia, tem con-
vertido a nossa terra em patrimonio seu, e aos 
Paraguayos que nascêrão livres em escravos a que 
não é concedido o direito de trabalhar, nem a ga-
rantia da propriedade nem da vida. Esta é a pura 
verdade, assim como também é certo que o actual 
tyranno D. Francisco Lopez, não satisfeito com um 
povo inteiro de victimas, lançou as suas hordas 
assoladoras sobre povoações vizinhas e pacificas 

Í[ue, sob leis beneficas, caminhavão prosperas e 
elizes para o seu engrandecimento. Também é ver-

dade que os campos de Corrientes se achão semeados 
de corpos de nossos desgraçados compatriotas, 
mortos na guerra, pela fome, frio e toda a classe 
de misérias, cahindo assim no meio de umapopu 
lação estranha, sem que um coração amigo pudesse 
verter uma lagrima ae triste recordação sobre as 
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(íOflHnandante do Imperatriz e do ímmelíatQ do 
Tamndaré, ficou desembaraçado o Imperador, 
encalhára no Paraná rio dia 29 do passado.— 
Às 7 horas da manhã S. M. o Imperador passou re^ 
vista á tropa que estava formada no arsenal de 
marinha, para seguir para o Sul; e depois de as-̂  
sístir ao embarque para os vapores José S. Roman e 
Metropolis, retirou-se ás 10 horas da manhã, e logo 
após SS. AA. os Srs. Conde d'Eu e Duque de S ^ e . 
acompanhados de seus semanarios. A tropa cpfíb < 
punha-se de 1,135 praças do batalhão n. 46 da pror 
vincia da Bahia e de voluntários, da ala dirçita 
da policia da pro vincia de Pernambuco , e de di-
versos contingentes. Assistirão ao embarque os 
Srs. ministro da guerra, ajudantes de campo de 
Sua Magestade, inspector do arsenal de marinha, 
commandante do 1» districto naval, e general Po-
lydoro.— 6. Uma força de oitocentos Paraguayos, 
com tres peças de artilharia, passárão para o terri-
tório correntino, algumas léguas acima do Passo 
da Patria; porém, retirárão-se logo que senjtótôo 
as forças da vanguarda do Sr. general argentino 
C a l e j e s . — N o vapor Evelyn, entrado da Balia, 
yierào de passagem 37 officiaes e 423 praças de voh 
iUWtarios da guarda nacional, q;ue aquartelarão np 
c p p o d Acclamaçao.—Marchou da capital deGoyaa, 
i f â Coxim, em Matto-Grosso, a reunir-se ao 
nat^lhao de caçadores, um contingente de M 
W de lmha.-Seguirão da capital de S. Pedro, 
paia o exercito do commando do Sr. general Bário 
d§uPprto-Alegre, os corpos de volqntarios da guarla 
m m ê de S João de Camaquaede Santp A m a ^ 

M ô r t e > v i n d o d a R a h J a r o É l l S 
^ f ^ ^ W 0 ^ ^ J2atr*a denominado P r i n c e ^ ^ -

com 4Q pfflçiaes Q è x m -
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suas sepulturas solitarias; e tudo isto, compatriotas, 
por assim o querer Lopez, sem outro fim que n lo 
o de alargar os limites do seu tyrannico poder. No 
meio de tanta calamidade Deos visita a seu povo, 
e na céga soberba do tyranno decreta já a nossa re-
missão. Um exercito forte de 60,000 homens e uma 
esquadra invencivel das potencias alliadas entrarão 
brevemente no territorio da patria, mas nenhum 
fim hostil levão para lá: entendão bem, meus ami-
gos , as forcas alliadas não se dirigem contra a po-
pulação do* Paraguay, mas somente contra o seu 
tyranno. Vão ellas castigar o homem que com a 
maior aleivosia tem ultrajado a sua dignidade e o 
seu direito. Vão ellas depôr o mandão tyranno e 
pérfido vizinho. Vão ellas tirar ao homem funesto 
os meios de fazer o mal, cortando a sua marcha 
criminosa. Quereis uma garantia do que vos digo ? 
\h i a tendes no general em chefe dos exercitos 
âlliados, no general Mitre, cuja bem merecida fama 
é devida em parte ao amor profundo que sempre 
sentio pela liberdade dos povos, em cuja defesa 
combatendo os tyrannos, empregou constantemente 
o seu talento e illustração, já como militar, ja 
como litterato. Não vos pedimos, compatriotas, a 
vossa cooperação para aniquillar o tyranno. Mais 
poderosos são os elementos da alliança para dar-nos 
liberdade do que os de Lopez para nos manter na 
servidão: sómente vos aconselhamos e vos pedimos, 
como irmãos, que o abandoneis retirando-vos aos 
vossos lares para gozar desde já dos doces fructos 
da paz e da liberdade que vos trazemos. Abandonai 
o tyranno, cujo caduco poder já não tem os meios 
de perseguir, e que neste momento se prepara em 
silencio para fugir, levando nos seus cofres em 
dinheiro o sangue e o suor dos Paraguayos para 
desfructa-los em paiz estrangeiro. Permitti-me, com-
patriotas, que vos repita, que desta santa cruzada. 
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nm, absolutamente nada, devem temèr õs fàtà-
gÚMyos. Trema, sim, o tyranno, e aquelles pòucos 
áé seus satellites, que por ignorancia ou maldade , 
prètétiderem ainda sustentar o verdugo da patria. 
Abaridonái-o t pois; reunamo-nos todos em torno 
ãò general triumphador, prestando-lhe o nosso 
côtícürso pára levar ao cabo a sua missão humani-
tária é civilisadora, edificando sobre bases solidas 
o monumento da nossa liberdade á sombra de uma 
sábia constituição. Amigos, o nosso passado é todo 
de dôr e de degradação, mas o momento se apre-
sènta de mudar a nossa sorte desgraçada; levan-
temo-nós, pois, reivindicando os nossos direitos 
de ttòmeris livres, e assim teremos apagado o mais 
póssivel esse passado de ignominia , impresso pela 
mão infame do tyranno. Desejando que chegue o 
niómento de apertar-vos em seus braços para nova 
e prospera vida, o vosso compatriota e amigo vos 
saúda. Fernando Iturburu.»— 42. Effectuou-se no 
atséníâl de marinha, para os vapores Lamego e Po-
werful. o embarque dos batalhões ns. S3 e 54 de vo-
luntários da Bâhia, e de pequenos contingentes e 
algumas praças avulsas de outros batalhões, áo 
todo 4*080 praças, que vão reforçar o nosso éxer-
c É no Sul. Assistirão ao embarque S. M. o lm-
pferMòr, Suas Altezas, seus semanarios , eos Srs 
ministro da guerra, generaes Polydoro, Camamú, 
Caxias, Cabral, Parker e Couto.— 1 5 . O exercito 
ijÉbgérial começou a passar o Riachuelo em canôas 
e tàboàs mandadas construir em Corrientes pelo Sr. 
gèttèràl Ozorio.—10. Chegárão de Pernambuco, a 
bordò do vapor Agnes Arkles, 36 officiaes e 375 
praças de votuntarios, os quaes forão aquartelar-se 
na Armação. — 22. O Sr. general Ozorio passòü 
revista á tropa brasileira acampada em Comentes. 
Tiuftão desembarcado alli, desde o dia 4 até hoje, 
7,800 praças,— O Sr. general Ozorio , que se 
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achava acampado cem o exercito « í à s í f i i m m W 
guna Brava, a tres léguas do Passo da Patm,1Çi 
visitar o Sr. cüèfe Barroso, e a esquadra o recebeu 
com as honras que lhe erâo devidas. — « 9 . Mar-
chárão do acampamento deCorrientes, para o grosso 
do exercito, que está a duas léguas rumoles-nor-
déste, sob o commando do Sr. general Ozorio, todos 
os batalhões, desfilando na ordem seguinte: 40.41, 
ambos da Bahia; ala esquerdà da policia de Per-
nambuco; uma companhia de zuavos, da Bahia, 
37, composto de contingentes de diversas pro-
víncias ; 38,Ceará; 44, Pernambuco; 7 , S , P W } 
14, Bahia; 42, S. Paulo; 43, Bahia; companhia 
de zuavos, dita de couraças, ambas da Bahia, 
fechava a retaguarda um batalhão formado decC0R-
tingentes diversos que se tmhao reunido em Santa 
Catharina, e dos doentes restabelecidos nos bospi-
taés d'alli. (Os dous batalhões provisórios de linha 
e contingente do Cear'» haviào marchado no dia U J 
Era um bellissimo aspecto esses milhares de^ lu-
mens caminhando altivos e garbosos tao longe v o 
bello céo da patria, tão distantes de tudo que maré 
se ama na terra, para irem reunir-se aos seus com-
panheiros , afim de esperarem com elles a ordem 
dè entrar-se em batalha. Com esses homens ficao as 
forças brasileiras propriamente dites , sem contar 
os alliados, constituídas assim : Genera^ p r o m , 
30,000 homens; Província de Matto-Grosso, 8 , o w , 
Barão de Porto-Alegre, 12,000; tres corpos brasi-
leiros com Flores ,1 ,300; total, 31,500 homens. 
Afim de que não ficasse desguarnecida a cidade., 
mandou o Sr. general que a viesse guarnecer » 
£ batalhão de infantaria, sob o cornmando do. 
distincto major Peixoto, além do 45, que des-
embarcou hoje. 

(A continuação-Janeiro á Junho de 
seemoutra Folhinha,í» pane daChrontea 4« G m r a j 
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«HTBcio do capitão José de Mello Pacheeo de 

Rezende ao general Canabarro. 

Copia.— in»» e Ex™» Sr.—Cumprindo a ordem de 
V. Ex., cumpre participar que, tendo em fins de Abril 
do corrente anno, passado para a província de Cor-1 

mentes coin uma tropa de gado de criar de 1,600 
rezes e 180 cavallos a povoar uns campos que 
alh possuo, baixárão os Pífraguayos, e não me 
pude ret irar; sahindo o meu capataz ao campo foi 
preso por uma partida paraguaya, e o tiverão preso 
16 dias, sendo estaqueado de noite: aos 15 dias 
mandarão ao meu estabelecimento uma partida de 
200 bomens, 150 de cavallaria e 50 de infantaria, 
e me levârão preso a mim e a dous peões e me 
tirárão 180 cavallos mansos, posto que ern máo 
estado por magros, nessa noite me puzerão em 
quatro estacas, e aos peões, fizerão immensas 
Investigações, a ver se podião descobrir se éramos 
toaos ürai;>iros, para, nos degolarem, por ser a 
ordem que ha a respeito dos Brasileiros; porém 
tendo eu previuido a todos do estabelecimento que, 
no Cd.Aj dü irem á casa os Paraguayos, dissessem 
que erão todos Orientaes, e assim succedeu, porque 
esforçando-se, afim de verem se achavão alguma 
contradicção, não encontrando, me soltárão no dia 
seguinte a mim e ao capataz, ficando os peões 
obrigados a servir com o coronel Zacbarias Orego, 
que é dos blancos escapados de Paysandú. No dia 
seguinte fui a S. Thomé na barranca do Uruguay, 

- a ver se podia escapar-me para este lado, não po-
dendo por falta de canôa, e assim regressando 
no dia seguinte a força paraguaya que tinha des-
c^aa até Quay Grande em perseguição da força cor-
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rentína, sendo a força paraguaya nessa oecasíâo 
de 1,500 e tantos homens, 700 e tantos de infan-
taria, e 800 de cavallaria, fiquei assim retido no 
passo de S. Thomé, sem poder'sahir para fóra, 
temendo que me assassinassem, estando assim seis 
dias encostado a quatro estrangeiros que alli tinhão 
ficado, tive oecasião de saber qual era o plano de 
campanha que ião pôr em pratica: no aia 3 do 
corrente sahirão da trincheira na costa do Paraná 
6 batalhões de infantaria- de 800 a 900 praças, 4 
regimentos de cavallaria de 600 a 700 praças, 5 
peças de artilharia, 50 carretas com canôas de passar 
25 çessoas de peleja cada uma, e diversos artigos 
beliicos, corn o fim de invadirem esta provincial 
Ora, eu combinei os ditos do coronel Orego, dos 
officiaes paraguayos, dos sargentos, etc., e de uni 
sargento que veio de proprio da trincheira, que de 
facto no referido dia 3 marchára essa força da trin-
cheira para invadir esta província, no Uruguay de-
fronte de S. Borja, e mesmo por ver icrem reunido 
em Corrienles mais de 400 bois mansos, tomando 
potrada e aguada para auxiliarem a força que vinha 
invadir, e vendo mais estarem mandando fazer ser-
viços de madeiras, corno para balsas, tendo-me 
Sodido escapar no dia 3 deste mez em companhia 

e um Allemão, capataz de uma estancia, que veio 
a S. Thomé, e que tinha um passe do major Duarte, 
commandante dos Paraguayos, para passar nos pi-
quetes, pude assim sahir, e no outro dia de ma-
drugada fui passar o Aguapehy, 24 léguas para cima, 
passando em uma pelota de couro, por estar este 
rio transbordando, e não haver nesse ponto forças 
paraguayas, desci depois pela margem direita do 
alto arroyo Aguapehy, 24 léguas para baixo até o 
Uruguay, e alli avisei ao coronel Paiva, comman-
dante da força correntina, da approximaçSo des?a 
nova força, e que o plano era marchar essa força 
pela margem esquerda do Uruguay a fazer juncçiq 
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fí0a^]i},traGolumna4|iB,OOO homens, quemarchava 
MgjhC<Wte do Paraná a passar na Uruguayan, com 
%|im de cumprir o compromisso de honra que dizem 
íéf contrahiao ó Paraguay com o Estado Oriental, 
&mtabélecero partido bianco no governo daquella 
ítepu|iíca; na madrugada seguinte passei para esle 
lip0( no dia 7 do corrente, e dei a mesma parte cir-
c§n$tp£iada ao Sr. coronel Fernandes, para que 
tpaasse providencias, entendendo que assim faria 
unv serviço ao meu paiz, avisando a tempo de uma 
próxima invaslp. O commandante da columna pa* 
í f i § $ f o coronel Echeverria.—Cidade de Alegrete, 

.de 1865. de Mello Pacheco de Re* 
irôae, capitão reformado.— Conforme.— O alferes 
^gfjHano Julio da Silva, secretario interino do com-
Handle das armas. 
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